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S ó l o e x i s t e u n a p a r a t o l l a m a d o P i a n o l a 
El fabricado por THE / T O L I A N C A M P A N Y 
Hay entre el 
M D ^ Ü y sus pálidas 
imitaciones una diferen-
cia tan grande como la 
que existe en la ejecu-
ción de una pieza inter-
pretada por u n Pade-
rewski ó un Rosenthal 
por ejemplo, y la inter-
pretada por un pianista 
ordinario. 
€ Con la Pianola-Me-
troshlo- Tkemodista, las 
personas que no conocen 
la música pueden obte-
net una buena interpre-
tación, pero es absoluta-
mente sorprendente el 
ver la expresión y la 
personalidad que un 
músico obtiene con este 
m a r a v i l l o s o instru-
mento. 
H A R O L D B A U E R . * 
E l P i a n o l a M e t r o s t y l e q u e a c a b o d e o i r h a s i d o p a r a m i u n a a g r a d a b l e 
r e v e l a c i ó n . S u i n s t r u m e n t o d i f i e r e s e n s i b l e m e n t e d e t o d o s l o s a p a r a t o s s i m i -
l a r e s p o r s u d o c i l i d a d p e r f e c t a , l o c u a l e s d e l a m a y o r i m p o r t a n c i a , h a s t a 
p a r a l o s m ú s i c o s d e p r o f e s i ó n . E l P i a n o l a e s u n a a y u d a i n v a l u a b l e p a r a t o d o s 
a q u e l l o s q u e d e s e e n e s t u d i a r s e r i a m e n t e l a m ú s i c a 
N . B I M S E Y K O R S A K O W 
E l c a t á l o g o C s e e n v í a f r a n c o á q u i e n l o s o l i c i t e 
foloslw iiÉ»Dtos pe se m m m enenéntwe en "Éef en el 
l.-l. 
T © T © @ Í Í W Í 
N O T A . — L a s pa labras PIANOLA y PIANOLA-PIANO r epresentan nues tra m a r c a de f á b r i c a , y preven imos á los 
l ientas que deseen PIANOLA ó PIANOLA-PIANO, que e x i j a n estas pa labras , que e s t á n grabadas en todos los 
verdaderos instrumentos . 
industr ia , C o m e r c i o y P r o f e s i o n e s d e M á l a g a 
Z A P A T E R I A I N G L E S A 
PLAZA D E L A CONSTITUCIÓN, i 
Casa espec ia l en ca lzados de G R A N L U J O 
en todas ca l i dades . • o • • • • • É • 
• G r a n d e s ex i s t enc ias en m o d e l o s ú l t i m a 
c r e a c i ó n a m e r i c a n a , p a r a S E Ñ O R A S , C A B A -
L L E R O S Y N I Ñ O S . P e r f e c c i ó n s o b r e m e d i d a . 
CAFE MADRID 
G f l l l 
IEZ K i r o L L 
No comprar coloniales sin antes 
visitar 
= L - A . B O L ^ I D E O I R O z 
ULTRAMARINOS FINOS 
J O S É G O M E Z P L A Z A 
Granada, 22 y 24 MALAGA 
R. LOZANO, DENTISTA 
Dentadurrs de todos sistemas. 
Orificaciones, corona - ríe oro. pVtentfs 
y dientes ápivoc. Empastes eu platino, 
porcelana y cemento. Consultas de 10 á 1 
y de 3 á 6. 
Santa Luc ía , 1, gsrat. 
Para teñir las canas Drogresivamente 
j ^ O - T J A . V E 3 S I E O I - A . 
No mancha, se dá con las manos ó es-
ponja, está perfumada y los calores que-
T U Ñ T T X J I R A - ^ T J Ü B . A . 
No necesita l a v a d o n i p r e p a r a c i ó n , 
ni antes ni d e s p u é s de l a a p l i c a c i ó n . 
DE VENTA EN TODAS PARTES 3 
Al por mayor: L U I S P E L A E Z , Compañía, 56 . -MALAGA 
dan tan perfectos, que nadie lo conoce 
DE VENTA EN TODAS PARTES 
1i £ 
UNICOS FABUICANTES Ki\ ESPAÑA 
L ó p e z Hermanos 
Se admiten representantes serios 
G r a n a p e r i t i v o R A D I U Á 
LOS CUELLOS Y PUÑOS 
QUEDAN COMO NUEVOS 
I . y 
Electricidad. Material para instala-
ciones. Lámpara metálica irrom-
pible WOTAN. 
: J k . - V X S S I D O : 
MOLINA L A R I O , 1 
A n t o n i o M a r m o l e j o 
Granada y Constitución—MALAGA 
M e r c e r í a , Q u i n c a l l a y n o v e d a d e s . 
S e c c i ó n e spec ia l de j u g u e t e s y per-
f u m e r í a de todas m a r c a s y c lases . 
P A S A J E D E HEREOIA 
;-: D R O G U E R I A A M E R I C A N A , A N G E L , 6 . - M A L A G A :-: 
:§£ 28; 
Sil T 
Plaza de Ja Constitución, 42 
, uestras a lhajas gozan c a d a v e z m á s 
favor del p t b l i c o ; todo el m u n d o 
y a n t a d o por s u s bel los efectos y s u 
eii» calidad, les da s u p r e í e r e n c i a . 
Los brillantes REGENT s o n la ú n i -
I ca y Verda(ie:ra i m i ^ c i ó n que p r á c t i -
^ente sust i tuye a l 'br i l lante fino. 
PenHmenS0 surt ido e n n o v e d a d e s de 
dientes, sortijas, i m p e r d i b l e s , alf i -
puk corbata. pendant i f s , c o l l a i e s , 
ro v^8-'medallas , cadenas de cabal le -
a s e Se,nora' dijes etc., etc., en todas 
lom,f desde m á s e c o n ó m i c o h a s t a 
ias fino. 
A l l a n t e s 'REGENT 
} ^ oe m consTiíüción, 42 
55 
d.e l a L o t e r í a ) 
J O S É ROMERO MARTÍN 
+ Loza, Cristal, Porcelana, Lampistería, 
Molduras, Cuadros Cromos y Espejos. + 
FÁBRICA DE LUNAS Y BISELADOS 
L O S E X T R E M E Ñ O S 
SALCHICHERÍA Y CARMECERÍA 
Esta casa solo vende artículos lejítimos 
de primera calidad y dispone de grandes 
existencias. No compre sin consultar pre-
cios y clases de esta casa. 
¿Ti ia i i C3-arc ía G ó m e z 
Granada . 5B 
Casa en Yalladolid: FUENTE DORADA, 40 
Oran íálirica de liie'o y cámara írigoríflca 
J O S E C O I R / T É S 
Pozos Dulces, 44 Teléfono 419 
MUEBLES 
ñis tas 
A n g e l M é r i d a y C o m p a ñ í a 
Luis de Velázquez, 1 y Azucena, 2 
de todas clases ofrece 
á los forasteros y ba-
G R A N S A S T R E R I A 
Y ALMACEN DE ROPAS HECHAS 
: SOBSIHO l HiJO OE S. EOJO: 
República Argentina, 61 y 63 
(ANTES NUEVA) 
m i T T f J i p n Q tipográficos, de fotogra-
I n L L M l u i j badoy sellos de caucbú. 
L A U N I Ó N M E R C A N T I L 
L A U N I Ó N I L U S T R A D A 
MARTÍNEZ DE AGUI LAR, 10 Y 12 
3§S U 
U EÉLESi de i m m 
(Inglaterra) 
P r o v e e d o r a de S. M . el Rey J o r g e V de I n g l a t e r r a y de S. A , el P r í n c i p e de Gales 
a g e n t e e x c l u s i v o p a r a e s p a ñ A ; s . J L O I N A Z , P R Í M , 8 9 ( S a n S e b a s t i á n ) 
C a s a d e c o n f i a n z a , L a p r i m e r a e n s u c las^ 
B I C Í i i A D I C A E l i l l " C R E S C E N P M i 
L a vuelta a l mundo sin averia , s in panne, sin m á s 
uso que el desgaste rac iona l ' de los n e u m á t i c o s 
A la primer's f á b r i c a del m u n d o es á l a que he pedido 
s u ú l t i m a c r e a c i ó n — l o mejor que h a c s — p a r a ofrecerla 
en condic iones has ta a q u í desconoc idas á ios peritos y 
aficionados. L a c é l e b r e Rudge -Whl íworth " C r e s c e n t " es 
l a m á s lu josa , l a m á s l igera y l a m á s s ó l i d a de todas las 
bic ic letas h e c h a s para carretera . S u precio ( c o n rueda l i -
bre , frenos sobre la l l anta , guardabarros desmonta-
bie, e tc . ) , es n a d a . m á s que de 295 pesetas pues ta en 
S a n S e b a s t i á n , franco de A d u a n a y embalaje , pagaderas á 
r a z ó n de 14,75 p í a s , al raes; su f a b r i c a c i ó n es intachable y 
el va lor de s u m a r c a c a m p e a en el mercado del Cont inente . 
De u n a p e r f e c c i ó n incomparable , posee todas las ven-
tajas conoc idas , como lo atest igua la d e s c r i p c i ó n que de 
e l la se hace . 
A d e m á s , l a g a r a n t í a que ofrezco es ú n i c a , un a ñ o par» 
todos los j u e g o s de bolas de la bic ic leta , el cuadro y de-
m á s partes m e t á l i c a s , (s i l la , cadena y muel les) . 
D u r a n t e ese t iempo reemplazo todas las piezas defec-
tuosas que me fueren devue l tas , recordando el número 
de m a t r í c u l a de l a m á q u i n a . 
L a c é l e b r e Rudge-Whitworth " C r e s c e n t " es la mát 
m a r a v i l l o s a m á q u i n a p a r a carretera . 
D O Y L A A B S O L U T A G A R A N T I A 
DESCRIPCIÓN.—Cuadro de acero fino.—Horquilla con tubos D de u n a r ig idez absoluta é indeformables,—Ruedas de 70 
c\m. n ique ladas y centro e s m a i ? « d o en negro.—Rueda libre, engranaje s i l enc ioso , doble juego de bolas.—Llantas de acero ni-
Jo i n g l é s inoxidable , centradas m a t e m á t i c a m e n t e . — E j e s de u n a rigidez perfecta.-—Radios tangentes.—Neumáticos de 
talones <Bunlops ca l idad superior.—Pedalier s in chapetas , con p i ñ ó n dasmontable in s tantáneamente .—Peda l e s con dientes.— 
Sieias c!e acero forjado con s e c c i ó n rectangular , de res i s tenc ia absoluta.—Dos frenos con pa lancas ar t i cu ladas delante y de-
tras sobre la l lanta.—Guía á escoger.—Guarda-barros perfeccionados y desmontables por s imple presión.—Bomba de cuadro 
muy fuerte.—Cartera guarnec ida con todos los accesorios.—Silla extra de cartera.—Esmalte negro.—Peso 12 k. 800 equi-
pada por completo, s in farol n i boc ina . 
N O T A — X n e s t : a s m i q u i n a s se hacen con g r a n cuadro p a r a entrepierna de 82 á 96 c e n t í m e t r o s , cuadro medio p8r* 
entrepierna de 77 á yu c e n t í m e t r o s ó cuadro p e q u e ñ o para entrepierna de 72 á 85 c e n t í m e t r o s . Rogamos á nuss tros suscriptorei 
ind iquen e! cuadro que deseen. S a l v o av i so contrario , las bic ic letas se entregan c o n g u í a l evantado y m u l t i p l i c a c i ó n de 5 m. 5o' 
que son ios m i s usuales . L a m i á m A bic ic le ta p a r a s e ñ o r a , 20 pesetas m á s . 
l \ 11 I! u o i r í m í e i oe ü í i í i í i i m i m i m y se b e í í i ü í m m m m m 
A Ñ O V ' 
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( C h i s m o r r e e s 
A U K I O M I L U S T R A B A 
Dirección, Redacción y Rdministración: Morques, 5 
El francés se ha puesto de moda. 
Con la llegada de Poincaré á Madrid 
se han afrancesado muchos españoles, y 
hoy no se habla otra cosa que de la 
moda francesa, la cocina francesa y las 
costumbres francesas. 
Todo esto es muy «chic» y tiene en-
cantos insuperables. 
La elegancia es francesa; allí se fra-
guan todas las conspiraciones femeninas, 
contra el bolsillo de los maridos; de allí 
nos vienen las faldas estrambóticas, los 
sombreros monumentales, el adorno, to-
do lo qüe nos seduce y deslumhra. 
Todas estas influencias han adquirido 
carácter agudo, con el abrazo fraternal 
que nos ha dado Poincaré. 
Ya no hay Pirineos; aquello debe ser 
un Parque, no una barrera, ha dicho no 
sé si Pichón ó Lyautey. 
El resultado es que estamos en pleno 
'Ki k¡ ri ki», como decia ei otro. 
El elemento oficial está de enhorabue-
na, sobre todo algunos glotones que des-
empeñan cargos públicos, porque' los 
banquetes menudean que es un con-
tento. 
Apenas oan tiempo para que se haga 
la digestión. 
Yo conozco á un señor que no sé si 
es gentil hombre, aunque de gentil na-
•ta tiene, porque es feo como un demo-
ni0) pero en tocante á comer, un bes-
leauf dice que es un «tente en pié» ó 
un «entente cordiale». 
figúrense ustedes como se habrá pues-
0 'a tripa, si ha aeistido á todos los 
actos digestivos de Poincaré. 
Yo lo creo capaz, á falta de un plato de 
av^ de comerse á Mr. Pichón. 
ahora que hablamos de este persi 
leirancés, supongo que será el que más 
ra caldo en gracia á las madrileñas. 
^ 50 de llamarse Pichón es un gran re-
vf**0 Para las conquistas, porque á na-
mejor que á ese, podrá llamar una 
m\*r hermosa: 
^¡Pichón mió! 
^ e Málaga ha ido mucha gente á co-
cer á Poincaré. 
as de Bolondrilto salieron las otras 
^ en el exprés. 
Son unas niñas muy diplomáticas, qu e 
siempre le están Eaciendo guiños á los 
extrangeros. 
La casa de las de Bolondrillo no tiene 
fronteras; allí entra un alemán, que ex-
plota la cáscara de naranja; un italiano 
con voz de barítono, y un americano que 
lo fuma en pipa. 
Además, es una familia que tiene mu-
chos ingleses. 
Apesar de las diversas nacionalidades 
que se congregan allí, la «entente cor-
diale» es absoluta. 
Ahora sólo faltaba un francés, y han 
ido á Madrid á ver si se traen un secre-
tario de embajada ó un agregado, que 
para el caso es lo mismo. 
Porque el alemán y el italiano conocen 
algo la lengua francesa, pero á lo mejor 
se equivocan, y las de Bolondrillo quie-
ren aprenderla de viva voz. 
. Veremos si en vez de tropezar con un 
agregado tropiezan con uno sin agregar, 
y se agrega á ellas. 
Zaragtteta 
\ Impresiones J 
Esto que te escribo eis inexplica-
ble. Lo escribo sin principio ni fin, sin 
preludio y sin coda, bajo una impre-
sión confusa, embrollada, s;n orden de 
ideas ni sentimientos definidos. Ja-
más sentí un efecto iguaj en mi vida; 
una tan extraña mezcla de sentimjen-
tois y de impresiones; amor y fastidio, 
cariño y rabia, laxitud y actividad, 
tristeza é ilusiones. ¿Qué me pasa? Por-
que quiero verte y siento al hacerlo tan 
honda tristeza? De un lado la confianza 
en tu cariño y de otra la desconfianza, 
el miedo á perder lo que tanto adoro, 
-is esto querer? Es este aquel mundo de 
dicha y de ventura que soñaba vivir?... 
Por qué mi inquietud?—Es mi senti-
miento como el que debe sentir el ava-
ro que guarda su tasoro y pasa su vi-
da velándolo, contándolo y recontándo-
lo sin tregua ni descanso. Carmela... no 
puedo seguir así, no puedo estar. Es-
ta inquietud febril, constante, me mata 
y yo no quiero morir sin que tu mue-
ras. Necesito llevarme conmigo lo que 
mió es... Necesito tener esa confianza 
que da la seguridad de que has de que-
rerme. No mires á nadie y cuando ha-
b;es conmigo no hablemos sino de nos-
otros. Qué nos importa el mundo? El 
mundo no es nada. Para mi no hay 
otra cosa que tú, así como para tí no 
debe haber otra cosa que yo; y sin em-
bargo me üiablas de este ó de aquella, 
de modas, de teatros... nada; quitarte 
el fastidio ocupándome de lo que no 
me ocupa. Tú no n^ e quieres. Si me 
quisieras no pensarías sino en querer-
me; los demás que se entiendan ellos, 
que se quieran ó que se odien, que -
van ó mueran... lo mismo dá. A mí rae 
basta con mirarte, pues cuanto más te 
miro, más necesidad tengo de verte; 
b bo por mis ojos tu cariño... es decir 
el mío,, poique cuando tú no sientes lo 
que yo siento es porque no me quieres. 
...Si; yo debo estar loco; yo creo que 
esta sed incesante de tí terminará con 
mi vida pero terminará también con la 
tuya. Tu muerte debe preceder á la mía 
porque yo moiriré por falta de verte. 
M:entras tú vivas y aunque no me qui-
sieras... mientras me dejes mirarte sa-
ciaré mi sed; pero si mueres si ya no 
queda nada moriré asfixiado, me fal-
tará el primer elemento de mi vida. 
Quiéreme Carmela aunque sea un po-
quillo... siquiera por pagarm,e en par-
te la deuda de cariño. Siente como yo 
aunque como yo sufras. Lo insaciable 
no tiene cura. 
...Sí;.., definitivamente debo estar 
loco. 
Etebe. 
« X K 
De mi Herra 
" c a p r i c h o 
A tor mundo le cuenta 
Roza María 
lo que por Jocé Antonio 
yoró en zu vía. 
Y no ce fija Roza 
que por hablá, 
perdió lo que cavando 
debió ganá. 
J. López MERINO. 
r ^ — — < 2 ? - ~ « S c ? > — — * z s — s s » — L a U í i i o n I l u s t r a d a — f z * — « s a r d e s » — « s a — « s a — « 2 ^ . ^ 
los iiiioiites de lo Peoo 
Para mi amigo de toda la 
vida, Pepe Hoyos García 
I 
Se levantan en Arx Duna (1) 
coronando la alta sierra, 
de un agareno castillo 
las torres y las almenas. 
Del invierno las ventiscas, 
glacial caricia les llevan 
y del verano, los soles 
sus viejos muros caldean. 
Alguna blanca paloma 
que hizo su nido en las peñas, 
suele escalar á su paso, 
la morisca fortaleza, 
ün cielo azul le sonríe 
y un suelo fértil le muestra 
como verdes alcatifas 
los manchones de la vega. 
Y así en guardián eterno 
con arrogante soberbia, 
se alza el castillo de Arx Duna 
coronando la alta sierra. 
Es Ibraín el Alcaide, 
señor de la fortaleza, 
que es poderoso en dinero 
y es valiente en la pelea, 
y nadie osara un instante 
al moro hacerle una ofensa, 
sin que al instante el castigo 
por Bu avilantez no hubiera, 
que si bastantes no fuesen 
su coraje y su destreza 
siempre ligó á su bravura 
la de sus huestes guerreras. 
Tiene Ibraín una hija 
que por Tagsona contesta, 
de cele(stiales encantos 
de extraordinaria belleza. 
Pródigo Alá estuvo en darle 
sus gracias á la doncella, 
y no es posible mirarla 
sin ser de sus gracias presa. 
Su cuerpo es pregón constante 
de adorable gentileza; 
y si el donaire ha existido, 
quedó prisionero, en ella. 
Alá le puso en sus ojos 
al par que en su cabellera, 
las negruras de la noche 
y el brillo de las estrellas. 
T al verle su labios rojos 
y al ver sus mejillas fresca^, 
creyérase que es su cara 
linda flor de primavera. 
Alegre es como la aurora 
y como caricia es tierna, 
como una ilusión es dulce, 
como una esperanza es buena. 
Por eso su amor pretenden 
y enamorados la asedian, 
los que por su am.or darían 
cien vidas si las tuvieran. 
(1) Hoy Archidona. 
Mas todo empeño es en vano, 
que en justa correspondencia, 
su corazón á un mancebo 
le dió la gentil doncella. 
Y es el moro Ahmet Alhayaz 
que en la servidumbre regia 
del Alcázar de Granada 
cargo militar ostenta. 
Joven y apuesto y valiente 
con lauros de gloria sueña 
y en él amor de la mora 
todas su dichas compendia. 
¡Gloria y amor! su anhelos 
estas palabras encierran... 
¡el amor por su Tagsona! 
¡la gloria por la pelea! 
I I 
Nunca la paz fué constante 
ni la dicha es duradera; 
mandó Ibraín que á su hijja 
llevasen á su presencia, 
que iba á hacerla sabedora 
de una interesante nueva; 
obedeció á su mandato 
pronto la hermosa doncella, 
y así Ibraín á su hija 
le dice, cuando esta llega: 
—Almanzpr que es noble y bu^no 
y que amistad m,e profesa 
y que es Alcaide de Alhama 
y que vive en la opulencia, 
vino á pedirte en esposa 
prendado de tu belleza. 
Y aunque es ya de edad madura, 
como amontona riquezas, 
justa creí su demanda 
y he correspondido á ella. 
Dispón de tu parte cuanto 
preciso á la boda sea, 
que en cuanto á la parte mía 
ya he de hacer lo que me resta. 
Oyó Tagsona en silencio 
la revelación aquella 
y no fué su asombro tanto 
como el dolor que sintiera. 
Pidióle en súplica al padre 
fuese piadoso con ella, 
y el llanto subió á sus ojos 
como una amarga protesta. 
Mas ni el paire vjó su llanto 
ni quiso escuchar sus quejas, 
que de Ibraín, el capricho, 
es ley que todos respetan. 
Y salió de allí la joven 
antes alegre y dispuesta, 
con el alma entristecida 
y de honda amargura llena. 
Por la miente de Tagsona 
cruza de pronto una idea 
y una carta á Amet le escribe 
de su dolor mensajera, 
carta que aunque al vuelo escrita 
dice copiada á la letra: 
« Alhayaz de mis ensueños, 
» aurora de mi existencia, 
> esta misiva te escribo 
> bajo el dolor de una pena. 
>Airade Alá nos retira 
»todo el bien que antes nos diera 
» y la que fué luz del alba 
£ se convierte en noche negra. 
> Ya no me veré en tus ojos 
s pues no estaré de tí cerca, 
í ni escuharé de tus labios 
»la canción que me embelesa. 
i Ya no tendré de mi Ahmet 
» de amor las caricias tiernas 
í y el tedio y el desconsuelo 
í y el llanto me harán su presa, 
í Pues el Alcaide Almanzor, 
í que guarde Alá bajo tierra, 
» pidióle á Ibraín su hija 
> é Ibraín no se la niega. 
í Si tu pasión es tan grande 
j> como tú me la dijeras, 
» mañana antes que se oculte 
» el sol detrás de las sierras 
» vé á la fuente solitaria 
b que los álamos sombrean, 
» y que testigo cien veces 
» fué de la ventura nuestra. 
í Allí estaré bajo el peso 
3> del dolor que me envenena, 
no dejes de ir á la cita 
» que tu Tagsona te espera». 
Recibe Ahmet la misiva 
y en ira y dolor se anega 
y siente dentro del pecho 
que el corazón le golpea. 
Su mente es un torbellino; 
y si adelantar le fuera 
posible el curso del tiempo, 
calmárase su impaciencia; 
¡que la luz del nuevo dia 
pronto en Arx Duna luciera! 
Robarle su amor es cosa 
que el que abrigue tal idea, 
ni su pasión medir pudo 
ni contó con su fiereza. 
Y esto pensaba el mancebo 
cuando la tarde se acerca 
de aquel ansiado m.añana 
que aguardó con impaciencia. 
Junto á la fuente musgosa 
que vierte en ritmos sus perlas, 
turbas de lindas muchachas 
bailan y cantan y juegan. 
Solo la bella Tagsona 
triste y en silencio queda, 
que el dolor que la atoisiga 
grabado en su rostro lleva. 
Del galopar de un caballo 
que no corre sino vuela, 
se oyen cercanos rumores 
que la espectación engendran. 
De pronto detiene el bruto 
su marcha, de un salto en tierra 
pone el ginete su planta, 
¡es Ahmet Alhayaz que llega! 
Corre Tagsona á su encuentro 
y unos instantes conversan, 
mas el fin de la entrevista 
fin es también de la fiesta. 
Que Alhayaz coje en sus brazos 
á la que es de su amor dueña, 
y en el corcel la coloca 
con la natural sorpresa 
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de cuantos allí presentes 
testigos son de la escena, 
y montando él en su bruto 
qUe no corre sino vuela, 
va cruzando con su carga 
los manchones de la vega. 
I I I 
Pronto corrió por Arx Duna 
como noticia estupenda, 
la huida con Alhayaz 
de su amante la agarena. 
Y llegó al viejo castillo 
con rapidez de centella, 
despertando en Ibraín 
las iras de su soberbia. 
Pronto también tal ultraje 
pagará con su cabeza 
el que al robarle á su hija 
puso á su decoro, mengua. 
Para eso tiene su alfanje 
y un corcel que el viento lleva 
y el valeroso concurso 
de su mesnada guerrera. 
Y aun en el azul del cielo 
luce el sol sus refulgencias, 
cuando bajan del castillo 
por la ruta polvorienta 
galopando los caballos 
de la turba soldadesca. 
Con sus blancos alquiceles 
á la distancia semejan, 
palomas que al llano bajan 
para internarse en la selva. 
El sol lanzando sus rayos 
como en invisibles flechas, 
en alfanjes y gumías 
finge chispas de candela. 
Y ante el tropel presuroso 
de aquellos hom,bres de guerra, 
temen todos por la suertt 
de la amorosa pareja. 
Entre tanto Ahmet Alhayaz 
despué/s de cruzar la vega 
y cruzar él Guadalhorce, 
párase al pie de una peña 
que hacia los cielos se yergue 
retadora y gigantesca. 
Dejando allí su caballo 
hacia la sima comienzan 
su asecensión los dos amantes, 
Wlgota aquel de sus penas. 
Y en este instante supremo 
Ibraín que tal observa, 
Para escalar con su gente 
'a sima, también se apresta. 
ya su empeño es inútil; 
los fugitivos que acechan, 
ven que "han de ser prisioneros 
Y que su desdicha es cierta; 
Y en un amoroso abrazo 
e^ dos almas que se estrechan, 
fosde el peñón de la altura 
van á estrellarse en la vega. 
Y fué piadoso Ibraín 
a' dar á sus cuerpos tierra: 
^e juntos los enterraron 
Para que juntos yacieran. 
V. Luque GUTIERREZ, 
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De v u e l t a del v e r a n e o 
Al llegar esta época del año, todos los 
que durante el verano no hemos tenido 
más ocupación que la de divertirnos 
en el pueblecito humilde 
ó en la madernista playa, ~ 
nos apresuramos á regresar á nuestros 
hogares, más satisfechos que si nos hu-
biesen pagado el viaje, y más felices que 
dos novios á los quince dias de conocerse. 
Y no es de extrañar, porque acostum-
brados á pasar una vida más aburrida 
que un discurso de Rodríguez Sampedro, 
apenas nos vemos en posesión de quince 
pesetas y de un billete kilométrico, nos 
entregamos á toda clase de excesos, aun-
que después regresemos más inutilizados 
que un acordeón sin fuelle. 
—Crea usted, Rarango—me decía dias 
atrás un amigomio, veraneante empeder-
nido—que si otro año me sucede lo que 
éste, no vulevo á veranear en mi vida, 
aunque me derrita de calor. 
—¿Y eso? 
—Figúrese usted que al llegar á San 
Sebastián nos encontramos con que la 
dueña de la casa en que nos hospedába-
mos todos los años, había^ muerto un 
guardia municipal; nos recom.endó una 
casa de absoluta confianza, y allí dimos 
con nuestros huesos. 
—Menos mal. 
—¡Oh! aún no se lo he dicho todo. Des-
pués de arreglarnos de cualquier mane-
ra, pedimos de cenar y ¿sabeusted que 
nos dieron? 
—Garne con patatas.... 
— I Quiá! un pedazo de estera mechaja' 
—¡Rúen manjar! 
—Como es natural, protesté indignado; 
me respondió de mal modo la hospedera 
y se armó allí un escándalo que ni que 
se estuviese desarrollando un episodio de 
la guerra turco—balkánica. 
—¡Atiza! 
—No es eso todavía lo peor. ¿Sabe us-
ted donde hemos tenido que dormir du-
rante los dos meses que hemos pasado 6r 
veraneo? 
—¿En la delegación de policía? 
—Wo; encim.a de un baúl lleno de ropa. 
—¿Y podían dormir? 
—¡Gá! Tan pronto como Restituía ó yo, 
cogíamos el sueño, venía el propietario 
delbaul á sacar alguna prenda, y tenía-
mos que levantarnos. 
La verdad es que para el veraneante 
que sale de su casa con la sana inten-
ción de divertirse, el peor mal que puede 
existir es el de encontrar una hospedera 
«terrible». 
Yo conocí una en Santander que éxigia 
para entrar en su casa, la fé de bautis-
mo, la cédula personal, un certificado 
acreditando estar vacunado y otros de 
buena conducta. 
¡Desgraciado del que podía cumplir 
con estos requisitos y hospedarse allí! 
Por lo pronto tenía que retirarse lo más 
tarde á las nueve He la noche, y era de 
ver lo que allí ocurría si alguno faltaba 
á lo establecido. 
—Señor de Coroneta, espero me diga 
enseguida por qué motivo quebrantó us-
ted ayer una antigua costumbre viniendo 
á las diez. 
—Verá usted... le seré franco. Estuve 
con una cupletista que me quiere más 
que Romanónos al Poder. 
—¡Gomo! 
—Pues abrazándola y diciéndole que la 
quiero muchísimiO. 
—¿Y tiene usted el desparpajo de con-
fesarlo? ¡Sinvergüenza! 
—¡Señora! 
—No admito relajaciones en mi casa. 
El dia que vuelva á venir más tarde de 
las nueve y cinco minutos, se queda á 
dormir en medio de la calle. 
Los que tienen la desdicha de hallar 
una hospedera así, no disfrutan y mien-
tras dura el veraneo, encuentran las di-
versiones más desabridas que un guisado 
sin sal. 
Pero no con todos sucede lo mismo. 
Hay familia que regresa de la playa y se 
pone á contar á todo el mundo lo mu-
que se ha divertido, con más afición que 
si le pagasen las palabras á quince cén-
timos cada una. 
—¡Ay, San Sebastián de m,¡ alma! Ya 
no volveré á verte hasta el año que vie-
ne—exclama la señora—Siento más la 
partida, que si me arrancasen los cabe-
llos de un tirón. 
—¡Glaro!—interrumpe Agustinito, el 
hijo de la casa—¡Gomo que los lleva 
postizos! 
Su madre le atiza un coscorrón, lo man 
da á dormir sin cenar y reanuda sus ex-
plicaciones. 
—¡Allí dá gusto vivir! Figúrense uste-
des que hasta los agentes de policía son 
amables. Después hay la gran ventaja de 
que todos los dias celebran festejos com-
pletamente gratis... 
—¿Gratis? 
—Si; los manda hacer el alcalde. Mi-
ren si es amable ese señor, que hasta tie 
ne guardias municipales para soplar en 
el cogote á los veraneantes más caluro-
sos. 
Y sigue dando detalles de San Sebas-
tián, miientras á los oyentes se les hace 
la boca agua. 
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¡Que bello es un buen veraneo! 
Para mí el de este a f lo ja sido de fe 
lices consecuencias, pues comenzó 
Poboleda y terminará en la vicaría. 
¡Luego hay quien dice que los vera 
neos no reportan utilidad alguna! 
Fernando Barangó Solís 
Barcelona Septiembre de 1913, 
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Las Carabelas fueron sobre el mar infinito 
Con la gallarda audacia de su tájente prora, 
T en el supremo júbilo de una inmortal aurora 
La maravilla ünloa se descubrió de un grito. 
(Poeta Argentina Barreda). 
¡Tierra!— ¡Tierra!—Estas voces fue-
ron pronunciadas, con tono enérgico, 
hace hoy 421 años, á los pirmero^ al-
bores del día, por Rodrigo de Triana, 
desde la cofa del palo trinquete, donde 
iba de serviola en la Carabela «PINTA»; 
grito mágico de ¡Tierra! que acompa-
ñado de un disparo de bombarda, puso 
en vilo sobre las cubiertas, á cuantos 
iban en la Armada, por contemplar el 
panoram,a de Guanahaní, en aquella al-
borada de perpétuo recuerdo.—La «NI-
NA» y la «SANTA MARIA» que la seguían 
á distancia, no tardaron en acercarse y 
se pusieron al pairo, al coteíado de la 
«PINTA». 
Al rayar la aurora, empezó á perci-
birse una bella y llana isla muy verde, 
muy lozana, cubierta de árboles, como 
si fuera una dilatada floresta. 
La voz de ¡Tierra!, equivalió á decir 
Patria y esta española palabra reper-
cutió por primera vez su eco, en los 
mares del Nuevo Mundo... Estaba la isla 
poblada y se veían salir los habitantes 
de los bosques, y correr hacia la ori-
lla á dopde se paraban absortos con-
templando los bajeles. 
Colón mandó echar anclas y- armar 
los bateles.—Entró en el suyo ricamen-
te vestido de escarlata, y con el estan-
darte Real en la mano; mientras Martín 
Alonso Pinzón y Vicente Yañez Pinzón, 
ocuparon los otros, ambos llevando las 
banderas de la Empresa, con una cruz 
verde por blasón, y las letras F. é Y., 
iniciales de los monarcas de Cálstilla, 
Fernando é Isabel, con sus coronas en-
cima. Las tres chalupas abordaron la 
playa, después de unos cortos momen-
tos de remar impacientes. 
Colón da gracias á Dios al saltar en 
tierra, como jamás con tanto motivo, 
pudo hacerlo criatura en el Planeta, al 
contemplar aquel panorama de una vir-
gen naturaleza, ante una nueva raza, 
respirando embriagador ambiente, cer-
cado de árboles gianfescos; y toma po-
sesión del territorio en nombre def los 
reyes de España. 
La Historia ha conservado la oración 
que pronunció Colón: 
«Señor, Dios eterno, y Omnipotente, 
»que por tu verbo sagrado criaste el Fir 
»mámenlo, y la Tierra y el Mar, bendi-
»to y glorificado sea tu Nombre en to-
»da(s partes, sea ensalzada tu Magestad, 
»que se dignó permitir que por tu hu-
»milde siervo, sea conocido y predicado 
»tu sagrado nombre en otra parte del 
»mundo». 
Por órden de los Reyes de Castilla se 
repitió en lo sucesivo esta oración de 
Colón, en los descubrimientos posterio-
res; Hernán Cortés, Nuñez de Balboa, 
Pizarro, etc., etc., debieron emplearla 
oficialmente. 
Mientras que los espñoles verificaban 
esta imponente ceremonia, los Indios se 
agrupaban alrededor, para examinar á 
su vez, con silenciosa atención aque-
llos hombres exrtaordinarios y los edi-
ficios flotantes en que habían venido al 
través de las aguas. 
¡Sublime momento en la Historia de 
España!—[ Sus hijos habían encontrado 
tierras desconocidas en medio de la in-
mensidad del Océano! 
Fernandez Duro concretó el descubri-
miento en el sigiuente dístico: 
«Bptpaña halló por Colón 
«Nuevo Mundo con Pinzón». 
Desde entonces, se abren nuevos ca-
minos al comercio y á la navegación; la 
industria halla nuevas materias en que 
ejercitarse, las ciencias nuevos d'bjetos 
con que enriquecerse: se dilata la esfe-
ra del humano saber, y salvando el 
abismo que separaba dos mundos, se es 
trochan su lazos de amistad y se facilita 
el trato y la cultura de sus habitantes. 
La ingratitud de las generaciones pos 
teriores al descubrimiento, no solamen 
te han olvidado á Puerto Palos, sino que 
también las tierras maravillosamente 
descubiertas por Cristóbal Colón, no 
llevan su nombre... 
Concluiremos diciendo con un histo-
riador contemporáneo: 
«Dichoso siglo, siglo de gigantes 
que abrió Colón y que cerró Cervantes! 
Por el «CLUB PALOSFlLOi 
E. M. YTUflO. 
Yice-Presidente Honorario. 
Palos 12 Octubre de 1913. 
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L a l i n d a a n a r q u i s t a 
Con una graciosa inclinación de ca-
beza se despidió la gentil rubia. Inevi-
tables los comentarios sobre la preciosa 
compañera de Hotel, que con su pre-
sencia había despertado nuestra curio-
sidad. 
Nadie sabía nada. Don Baldomero, el 
dueño del hotel, llamado á capítulo, no 
satisfizo nuestro afán indagatorio. 
Don Baldomiero, al principio, se en-
cerró en impenetrable reserva, conduc-
ta muy frecuente en él por juzgarla su-
premamente distinguida. Supusimos que 
no quería ilustrarnos, que sabía y ca-
llaba. Bien pronto, sin embargo, pudi-
mos convencernos que ignoraba tanto 
como nosotros. 
El, con respecto á la angelical rubia, 
no sabía sino que Zuazo, un antiguo 
compañero nuestro que en dos años de 
común vivir no llegó á pronunciar me-
dia docena de palabras, saludándonos y 
despidiéndose con profundas inclina-
ciones de cabeza, había etetado el día 
anterior buscando alojamiento para una 
señorita francesa, que viajando por Es-
paña pensaba detenerse en Madrid unos 
días. 
Inútil consignar que la sobremesa fué 
dedicada á ella por entero. Al comen-
zar el desfile de contertulios, doña Pi-
lar, la monstruosa doña Pilar, dijo la 
última palabra, guiñando maliciosamen 
te el ojo bueno y abriendo horrorosamen 
te el otro, que parecía una almeja po-
drida: 
—¡Siempre será una perdida! 
Yo rechacé el atrevido juicio, por-
que la preciosa rubia me había inspira-
do profunda simpatía. Recuerdo, que 
con energía y fogosidad censuré la pre-
disposición del mal pensar, y hasta me 
parece que como consecuencia deduje 
un fondo de incultura lamentable. 
—Fíese, fíese de las apariencias. Esas 
muchachitas angelicales... Ya vé usted, 
una mujer joven y guapa, sola por 
mundo... 
Y luego, como contestación á mis ar-
gumentos, terminó con tono lastimero, 
que era un quejido: 
—¡Son muchas las ocasiones que 
nos presentan!... 
el 
se 
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Bn los ocho dias que llevaba en la ca-
sa no logramos hacer conversación con 
la linda muchacha. Se escudaba en su 
desconocimiento del idioma. Repetidas 
veces intenté comunicarme en su len-
gua y fracasé siempre; me respondía 
con monosílabos, con corteses inclina-
ciones de cabeza, con encantadoras son-
risas; pero de tal modo, que el menos 
discreto no hubiérase atrevido á insistir. 
Sin embargo, llegó á profesarme cier-
ta simpatía y hasta logré hacer con la 
linda rubia una amistad, que yo un tan 
to presuntuoso juzgaba prólogo de afec-
to más sincero. 
Una noche, ya de madrugada, torna-
ba á casa. 
No he dicho que mi preciosa compa-
ñera salía todas las noches con un se-
ñor de edad avanzada y extrangero de 
aspecto, que la acompañaba hasta la 
puerta de la casa al retorno. 
Subía la escalera distraído y somno-
'iento y me sobresaltó el apercibir *r> 
llozos. Mi imaginación supuso algo 
fantástico, que á fuerza de serlo no lle-
gué á concretar. 
Experimenté la satisfacción de adivi-
nar una aventura. 
En el primer tramo de la escalera, su-
bida en la banqueta-descanso, estaba la 
rubia... 
Estaba llorosa, sobrecogida, espan-
tada... 
Parecía una virgen en su hornacina. 
Su cara siempre linda, tenía la poesía 
Suprema del dolor; os aseguro que re-
sultaba divina, encantadora, irresis-
tible... 
Su palabra dulce, que parecía besar, 
me volvió á la vida. 
—¡Oh! ¡Estoy avergonzada, es ridícu-
lo, amigo mió, ridículo!... Y sin embar-
go, llevo aquí no sé cuanto rato, una 
eternidad y si usted no acierta á venir, 
aquí continuo... ¡Qué gran vergüenza! 
Y se puso roja como una colegiala, y 
los divinéis ojos miraban al suelo. 
La escena de no ser encantadora, hu-
mera sido ridicula. La causa del azora-
wiento de mi amiga era... ¡una rata!; 
una. rala formidable, de recias crines, 
oe las muchas que de la cueva de la ca-
sa salían par la noche, que discurría 
dlsplicente acostumbrada á nosotros 
lúe las rehuíamos para no aplastarlas. 
La hice huir, y marchó gruñendo, co-
mP protesta á mi escasa amplitud de 
criterio. 
Di la mano á la linda rubia, que apo-
^ la suya temblorosa y breve. 
Intenté tranquilizarla, destruir su azo 
''amiento, con frases que supuso de ga-
antería y eran sinceras. 
•—Créame, Margarita, nada hay de r i -
•culo: antes por el contrario, encan-
¡ ador, sencillamente encantador; el ma-
el supremo encanto de la mujer, 
a(1ica en su feminidad, cuanto más fe-
menina más adorable... ¡Oh qué bello, 
qué irresistible encanto, el miedo insó-
lito é infundado de la mujer! E& tan 
adorable, como su debilidad, como sus 
lágrimas.. . 
No debí estar muy elocuente, porque 
no logré convencerla. 
Me tendió su mano de reliquia y sus 
ojos de madrigal manifestaron !su agra-
decimiento... 
* * 
Nuestra amistad se iba consolidando 
y aun imagino que mis palabras al 
principio sin valor le sonaban grata-
mente. 
Terminábamos de cenar y don Ar 
turo que leía el periódico, hizo una pre-
gunta que encadenó la atención. 
—¿Recuerdan ustedes el último cri-
men anarquista de Rusia? 
Naturalmente. Había muerto un gran 
duque primo del Zar y despertó enor-
iüf! expectación, más que por el hecho 
en sí, por las fantásticas circunstancias 
que le rodearon. 
—Pues, por fin se dió con el hilo. Pa-
rece, mejor dicho, resulta evidqfnte, 
que fué la autora una muchacha llama-
da Eugenia Loskoy, á quien llaman sus 
compañeros aLa linda anarquista». 
Hay más, se asegura que ésta, se en-
cuentra desde hace unos dias en Ma-
drid, y que así lo comunican á nuesstro 
Gobierno para que emplee los medios 
conducentes para su captura... 
Se comentó mucho la noticia, y Mar-
garita, aunque un poco indiferente, tam 
bién intervino en la conversación. 
Salió del comedor, indicándome algo 
que no comprendí exactamente. 
Pasado algún rato me despedí de mis 
amigos que continuaban discutiendo. 
Me aguardaba en la puerta de su habi-
tación y al verme me alargó una carta 
y me dijo apenas perceptible: 
—Un gran favor: lleve ahora mijsmo 
esta carta donde el sobre indica. 
—Me produce usted una satisfacción 
inmensa. 
Y salí presuroso... 
* 
• * 
Finalizaba la comida y aun no había 
llegado Margarita. 
De súbito penetró don Baldomero, to-
do azorado y tembloroso. 
—¿Quién dirán ustedes—expresó bal-
buciente—que era la señorita Margari-
ta?... ¡No podrán, imposible suponerlo! 
Y antes que ninguno pudiera emitir 
su opinión, continuó convulso:—¡Parece 
increíble! ¡La señorita Margarita, es la 
mismisima Eugenia Loskoy. «La linda 
anarquistaí , la autora del terrible cri-
men de Rusia!... 
Yo interrumpí ansioso: 
—¿Y donde está? ¿Qué ha sido de 
ella? 
—Huyó. Créese que ha salido para 
Paris. Anoche salió de casa y nada he 
vuelto á saber de ella. 
Respiré con sastisfacción. Y noté en 
mí algo extraño, ,un movimiento de 
mi alma, que era de admiración, de 
pena y de cariño... 
J. Torres ROMERO. 
m m. m 
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Jorge acababa de recostarse en el cos-
tado del «yatch» y con tono triste excla-
ma: 
—¿Que cómo la conocí? Donde~menos 
puedes imaginarte. 
—Seguramente en una orgía, en al-
gún baile, en el paseo. 
—No por cierto; la vi en el lugar don-
de se concentran todas las triistezas, 
donde se vierten machas lágrimas. 
—¿En el cementerio? 
—Sí. ¡En el cementerio! Allí la vi por 
primera vez. 
Era un dia de Difuntos.. Yo acababa 
de dejar en aquel lugar de soledad á 
mi pobre madre. Estaba concurridísi-
mo; parecía que se habían dado cita en 
el lugar todas las bellezas de la ciudad. 
Yo á pesar de mi tristeza me /sentí 
atraído por aquellos cuerpecitos tan fle-
xibles y tan airosos, los trajes negros y 
la sencillez con que iban las hacían do-
blemente más bellas. Cuando máls dib 
traído iba contemplándolas, me fijé en 
una mujer que sin verla, porque el es-
peso velo que la cubría no dejaba trans-
parentar su rostro, pude adivinar su 
hermosura. 
Atraído por una fuerza desconocida, 
la seguí con la mirada; y vi cuando se 
descubría, y con una devoción capaz de 
convertir á los más escépticos á su pia-
dosa creencia, doblaba su rodilla para 
depositar un ramo de flores sobre una 
losa de mármol. Aun la recuerdo en el 
instante que un/a las dos manilas de 
alabastro y con aquella carita de vir-
gen rebosando tristeza y sus ojos ba-
ñados en lágrimas parecían: elevarse 
aún más alto que sus propias oraciones. 
Una tristeza profunda invadió mi exis-
tencia; aquella escena me puso más tris 
te todavía. El dolor de la pérdida de 
mi madre me había servido para que 
las impresiones que recibía en aquel 
mom.ento fuesen más intensas y quizás 
par ser más sensible á una pasión. ¡ Pa-
rece que el corazón del hombre es más 
sensible cuanto más sufre! Desde aquel 
dia mi vida quedé en suspenso. 
Las preocupaciones más terribles me 
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empezaron á agobiar; yo no había ama-
do nunca r i había tenido oíro cariño 
que el de mi madre; muerta eiia, ahora 
me encontraba §in saberlo, perdida-
mente enamorado de un amor pasional 
y de una mujer que no sabía quién era. 
Me aproximé al lugar donde rezaba, 
la contemplé de cerca, y me pareció ca-
da vez más bella. 
Allí estuve hasta que se marchó: ella 
siguió un camino, yo otro. Debí seguir-
la, pero no sé porqué no lo hice. 
Mis visitas al cementerio menudea1-
ron; fui á todas horas, no encontraba 
un alma, no logré volverla á ver. 
* 
Una desesperación terrible se apode-
ró de mi espíritu y la angustia constan-
te y la preocupación que ésta me cau-
saba, acabaron por postrarme en el le-
cho. Una meningitis aguda puso en pe-
ligro mi vida. 
Mi enfermedad duró dos meses. 
Durante ella sólo tuve un amigo que 
me cuidó con entrañable cariño. Mi 
criado José. Se identificó de tal mane-
ra conmigo, que á él le debí mi resta-
blecimiento, y más tarde, verás, á él 
le dfebí también mi suerte. 
Se desvivía por encontrarme amigos, 
Se desvivía por encéntrame amigos, 
por alegrar mi ánimo, por endulzar mi 
vida; no hacía más que idear distrac-
ciones; una veces las cacerías, otras las 
excursiones en automóvil, otras en fin, 
el teatro, y tomaba tanto interés que 
cuando no me veía divertido se ponía 
triste él también. 
A pesar de todos sus esfuerzos mi 
tristeza no se curaba: huérfano mi co-
razón de cariño al m,orir mi madre, ya 
había germinado el amor por ella... por 
esa preciosa desconocida, á quien for-
zosamente deseaba volver á ver. 
Ni la fortuna que me brindaba sus 
halagos, ni los amigos, ni las mujereis... 
ni nada me gustaba, ni nada me dis-
traía. 
José, el pobre José, viejo y cansado, 
sufría mucho, estaba conpletamente 
identificado conmigo y no pudo resistir 
á los disgujBtos que llevaba al verme así, 
y al fin enfermó también gravemente. 
Hubo que llevarle al hospital. 
Y no dejaba de hacer su visita dia-
riamente. 
ün dia, cuando más ageno estaba, 
uno de esos días en que la suerte h 
persigue á uno, quedé sorprendido al 
fijar mis ojos en la enfermera de la sa-
la; me parecía imposible lo que mira-
ba, y podía decir con el poeta: 
Hoy la tierra y los cielos me sonríen, 
hoy llega al fondo de mi alma el sol: 
hoy labe vist©...la he visto y me ha mi 
frado... 
¡Hoy creo en Dios! 
Aquella mujer que me había hecho 
víctima de sus encantos estaba allí, y 
en un momento de esos en que los im-
pulsos del corazón no se pueden domi-
nar, me dirigí á ella, é instintivamen-
te le dije: 
—Señorita, yo creo conocerla á usted. 
—Y yo á usted también—me contestó, 
bajando la vista con una sencillez que 
me dejó sin saber lo que m,e pasaba. 
—Y usted,—dije después que me hu-
be repuesto t a impresión,—¿no re-
cuerda de donde? 
—Lo mismo que usted, lo recuerdo 
yo. Hay ciertas impresiones que no pue-
den olvidarse nunca,—y en sus palabras 
dejaba descubrir la amargura de un des 
engaño. 
Comprendí también entonces. ¡Cuan-
to sufren las mujeres! 
Nuestras impresiones fueron recípro-
cas. Así como yo no pude ocultarle mi 
emoción, ella tampoco m,e ocultaba su 
alegría. Desde las primeras palabras 
nos entendimos. 
No faltó un sólo dia al hospital: cuan-
do yo llegaba, ella ya estaba allí espe-
rando. José se había curado completa-
mente, y sin embargo no le daban el al-
ta; una mañana llegué dispuesto á con-
fesar á Estela mis deseos. 
Al empezar á hablar con ella, con 
una sutileza extraordinaria, m.uy pro-
pia en una mujer, quiso interpretar mis 
palabras, y llena de dignidad me dijo: 
—Jorge, yo le aprecio á usted como á 
mi mejor amigo, pero nada máls. 
—¿Cómo?—exclamé;—¿qué quiere us 
ted decirme? 
—Sencillamjente,— replicó,— que ni 
soy rica para aspirar á s^r su esposa, ni 
lo bastante ligera para oirle á usted... 
—No siga usted, Estela, no siga us-
ted, por Dios, yo se lo suplico; yo no 
la he ofendido á usted nunca ni le he 
dado motivos para que me trate usted 
de ete modo—y sin poder demtatnBt fe 
me llenaron los ojos de lágrimas. 
Inútil es contarte lo apurada que Es-
tela se puso; ella no me creyó capaz de 
llorar, pero al convencerse del daño que 
me había hecho, trató de persuadirme 
diciéndome: 
—Cálmese usted, Jorge, y piense us-
ted que yo estoy en unas condiciones es-
peciales. Una huérfana sin bienes de 
fortuna no puede aspirar á nada. 
—¿Y si yo lo quiero? 
—Dependería de lo que usted qui-
siese. 
—Yo no puedo querer su desgracia, 
sino nuestra dicha, yo no puedo aspi-
rar á mayor ventura que la de consti-
tuir una familia, y mi único deseo, mi 
única ilusión, es usted, Estela, usted—, 
y didéndole instintivamente le cogí la 
mano y le di un beso en ella. 
* * 
ün año después Estela se casaba con-
migo; José era más que nuestro criado 
nuestro compañero, él corría con todo* 
tres meses estuvimoos en el viaje de no! 
vios; vidtamos París, Roma, Bruselas- al 
volver á la capital, nos inslalao.os' en 
una casita que sin tener las pretensio. 
nes de un palacio, reunía todas las co-
modidades que se podían desear. 
El mayor placer de mi vida, lo tu^ 
una tarde, durante la comida, al diur-
me ella que tenía un capricho, que que-
ría comer fresas. 
jün capricho! 
El pobre José, primero, y yo después 
corrimos toda la ciudad... imposible 
encontrar una fresa; al dia siguiente 
pude complacerla. 
¡Al fin tendríamos familia! 
* 
* * 
El doctor no tardará en venir. A las 
ocho cuando se marchó me dió muy 
pocas esperanzas. Estela había tenido 
un precioso niño,, pero la fiebre no le 
disminuía y el doctor temía la infec-
ción. 
Mi alegría al besar al niño no era com. 
pleta; el estado alarmante en que ella 
se encontraba no me dejaba tranquilo. 
Estela, en efecto, estaba postrada en 
cama; su voz ténue, su respiración di-
fícil y los suspiros que se escapaban ds 
su pecho, venían á poner de manifiesto 
su gravedad. 
AI fin llegó el doctor. 
—Estas fiebres tienen siempre el mis-
mo resultado—prorrumpió el facultati-
vo,—y ésta... 
—Doctor—le dije sin poder contener 
mi aflicción—, ¿y un supremo esíueno 
áe la ciencia? 
—Todo es inútil—dijo despidiéndose. 
Al fin el doctor no se engañó. Kstela 
murió aquella tarde. 
El amor de mi hijo vino á llenar el 
vacío que la muerte de Estela me cau-
só. El llanto de su pérdida lo enjugaba 
mirando al hijo de sus entrañas. 
Al dia sigiuente fué el entierro. 
Su cuerpo quedó en el mismo sitio 
donde yo la conocí. 
Yo no quise que nadie me acompafla-
ra al cementerio, m4s que José, cuan-
do tenía que llorar me gustaba que me 
dejaran sólo. 
• 
¡No pasó más que un año! 
Luisito se muere, su constitución dé-
bil no le permite vivir. 
Todo es inútil. No me queda más que 
José. 
¡Volveré al cementerio, una lágnm» 
• á i t 
* 
* * 
Ya no encuentro más placer que 
estos viajes. Mi cyatch» está siempre di»; 
puesto; ya conoces las caüsas de uj 
alejamiento de la sociedad... ¡todos va 
amores han muerto! 
Pedro Herrera SOTOLONGO 
L a O n i o n I l u s t r a d a 
ü®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®! 
f U n a a d i v í n e l a f 
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Es un día de invierno, de lluvia fría 
por 
y f 
-jcrsistente; día de huelga forzosa pa-
ra los labradores, porque el campo re-
zuma agua y es impasible emprender 
labor ni dar un paso por los surcos. 
Después de comer, como los «ape-
rosi están recompuestos ya y no queda 
faena urgente que acometer, es cosa de 
| irse á pasar un rato en las aceráis de 
fl San Francisco para enterarse de lo que 
[ ocurre por el pueblo. 
Allí se reúnen cuatro amigos, y, en-
( vueltos en sus mantas, hablan de todo 
3 un poco, aunque la discusión no debe 
i ser muy empeñada; todos tienen las 
a manos metidas en el «ciñidor», y así se 
7 pasarán la tarde sin acompañar una 
1 sola vez la acción á la palabra. 
2 Cuando se han agotado todos los te-
mas y la conversación decae hay que in 
) ventar un medi», aunque sea inocente, 
¡j de pasar el rato. 
¡ —¿Amos á icir «divinetas»? 
( —¡Amos!, dicen todos. 
3 Y rompe el fuego Juan el «Mielero», 
) por ser el que tiene fama de más listo, 
¡t —üna cosa que empieza por «c» y 
^ acaba por as», ¿á qué no sabís qués? 
—¡Ridiez, si no dices m4s! 
—Es una cosa que empieza por «c» 
y acaba por «s» y se pisa, ¡me paice 
que más claro! 
—Y se pisa, y se pisa... Ya lo sé; «ca 
minos», 
—No vas bien. 
—¡Reconcho! Pues eso empieza 
«c», acaba por «s» y se pisa... 
—Giieno, ¿que quiés que te diga? 
No es «caminos». 
—«Casas», salta otro. 
—Tampoco. 
—«Carros». 
—Menos. ¿Va por divinan? 
—No, no; «aguarte» una miaja. ¿Pa 
qué nos sirve la cabeza, si no es pa sa-
car «divinetas»? Pué que sea..., pué 
que sea... «caracoles». 
—Oye tú, modrego, ¿y los caracoles 
se pisan? 
—Claro que se pisan... sin querer, 
cuando andan por la hierba. 
—Ya sé lo que es; «castillos». 
—No es «castillos». 
—«Cerros». 
—¡Quiá! 
—«Canteras». 
—¡Ni por esas! ¿Va por divinan? 
Y como lodos callan, dándose por 
vencidos, Juan, pisando fuertemente 
Jas aceras para unir la acción á la pa-
labra, dice muy convencido: 
—«¡Ceras», brutos, «ceras»! 
+ + + 
Asisten varias damas muy pintadas á 
la recepción de Palacio de un embaja-
dor. 
—¿Qué le parece á usted la belleza 
de nuestras señoras?—le preguntan. 
—¡Ah! Yo no entiendo ni una pala-
bra de pintura—contesta el embajador. 
^ntre suegra y yerno: 
La suegra so cae en un lago, y pide 
socorro á su yerno. 
—¡Por piedad!—le dke—. Péscame 
si puedes. 
—Lo siento en el alma'—contesta el 
yerno—; pero en este sitio está termi-
nantemente prohibida la pesca. 
—(o)— 
Entre vecinas: 
—¿Es de usted este gato, señora 
Pepa? 
—Sí, y por cierto que es un animal 
asombroso. 
—¿Por qué? 
—Mire usted, no come pescado. 
—¿Y cómo puede ser eso? 
—Porque no tengo dinero para com-
prarlo. 
- ( o ) -
—¿Qué tiene usted, doctor?—pregun 
tan á un cirujano—¿Está usted triste? 
—Sí; me mata el «spleen» y todo me 
fastidia. Ni siquiera encuentro ya gus-
to en cortar una pierna ó un brazo. 
j & m 
Se advierte á los coloborado-
res espontáneos que en esta Re-
dación no se devuelven los ori-
ginales recibidos, sean ó no ^ 
publicados. I 
Se venden ó alquilan los clichés publi-
cados en esta revista. Para detalles escri-
bir al Administrador.—Marqués 5.—Má-
laga. 
S 
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DE VENTA 
JENTROS DE E S P E C I F K 
V PRINCIPALES 
FARMACÍ AS DROGUERIAS 
LBS V CIl'DADRS IMPOKT, l l | 
ü ®®®® 
! 
Cosas de niños. 
El maestro.—¿Dónde está situado 
Egipto? 
El discípulo.—Mi papá me manda 
aquí para que me enseñe usted á mí y 
no yo á usted. 
— «o» — 
—¡Ah!—decía uno.—Si mi pobre mu-
jer no se hubiese m,uerto, celebraría-
mos hoy nuestras bodas de oro. 
—¿La ha perdido usted reciente-
mente? 
—Hace cuarenta y nueve años. 
— «o» — 
1 Gustan 
L a p e s a d i l l a de l a s j ó v e -
n e s que t i e n e n t r a s t o r n o s 
de l a m e n s t r u a c i ó n , flujo 
b l a n c o , do lor de c a b e z a , 
pereza f í s i c a ¿ i n t e l e c t u a l , 
m u c h o s u e ñ o , que c a n -
s a n a l m e n o r e jerc ic io y 
'* ^n . P0r c u a l q u i e r a i m p r e s i ó n n e r v i o s a , p a l p i t a c i o n e s de c o r a z ó n , c a r a triste , pal idez c é r e a , i n a p e t e n c i a , s í n t o m a s de l a Clorosis, de 
^¡ta la ' ^ j / 3 ^ 3 de h i e r r o y g l ó b u l o s rojos en l a s a n g r e , e l e m e n t o s i n d i s p e n s a b l e s p a r a las func iones de la v i d a , y s i é s t a s se h a c e n m a l 
j jg i dad, Ia a l e g r í a , que es i n s e p a r a b l e c o m p a ñ e r a de u n a s a l u d perfecta. 
VhJjj jas arabe de Hipofosfitos Salud en p o c a s s e m a n a s d o m i n a todos a q u e l l o s s í n t o m a s , d e v u e l v e e l co lor á las m e j i l l a s y r e g u l a r i z a 
*Us v ^ Unciones. P í d a s e en todas las farmac ias Hipofosfitos Salud, aprobado por la R e a l A c a d e m i a de M e d i c i n a . — D e v e n t a e n f a r m a -
• ^ o g u e r í a s . 
eintidos a ñ o s de m a r a v i l l o s o s r e s u l t a d o s . — S i se ofrece a l g ú n s i m i l a r r e c h á c e s e ; la oferta es i n t e r e s a d a . 
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^ j e d e ! presidente de la República francesa á Cartagena. M. Poincaré, durante su visita al nuevo acorazado "España ' -
Fot. V i d a l 
Z!!üüü!!@@@s>@e El reU U Poincaré en Cartagena 
Vísfa de la ciudad de Cartagena y el puerfo, el día de la llegada de M. Poincaré y D. Alfonso XIII, domada desde el biplano Demazel 
S. M. el rey y elpresidente de la RePúbIi" «¡¡rígirse á bordo del acorazado "España". En un ángulo el acorazado 
rrancís Diderot-', en el que realiza zu viaie M. Poincaré F 0 T S _ vidal yortü 
. . A B A N D E R A M I E N T O D E L A C O R A Z A D O «ESPAÑA» — 
4 
í 
Carl-agena: Abanderamienfo del nuevo acorozado "España" 
La oficialidad y tplpulantes del acopazado elevando la bandepa á bopdo La nueva bandepa, ondesndo en el hepmoso acop^zaao 
reY, autoridades, alias pepsonalidades é invitados á bopdo del acopazado "España" en el momento de sep izada la bandepa. fots, ortiz 
^se9(9ssss M. POINCARÉ Y E L R E Y EN T O L E D O 
i 
Llegada a Toledo de p.AlfonsoYelppesídenfe déla República francesa. Bellísimas señopifas foledanas, ataviadas con la clásica mantilla ye' 
t i alcalde de latiudad, saludando a Mbnsieur Poincaré nyuntamienh) espenando al rey Y M. Poincaré en la anHgua puerla de 
fots, vidal y ortiz la Alcazaba 
€n la academia de infanfería: Los alumnos de la academia pracHcando ejercicios anfe el rey y M. Poincaré. En medallón, M. Poincaré y el rey ó 
llegada á la academia FOTS. V l D A L Y 
Visita de los delegados franceses á 6ranada 
Señor Alonso, secretario de la 
Cámara española de París 
Los delegados franceses en el té de honor con que fueron obsequiados en 
el Ayunfimienfo de Granada. El concejal del Ayuntamienfo de París Mon-
sieur Minguef (x) pronunciando su discurso 
A los de legados de las C á m a r a s de Comerc io f r a n c e s a s se h a d i s p e n -sado e n l a h e r m o s a c i u d a d de los « C á r m e n e s » , c a r i ñ o s o r e c i b i -
miento . L o s franceses y los de legados e s p a ñ o l e s fueron objeto de 
m ú l t i p l e s a tenciones , a c o m p a ñ á n d o l e el A y u n t a m i e n t o g r a n a d i n o á 
las v i s i t a s g i r a d a s á los monumentos á r a b e s y á otros. 
Señor Latorre, de la Cámara 
española de Comercio de París 
^ alcalde y los concejales del Ayuntamiento de Granada, con los delegados franceses durante la visita girada al «Generalife» 
En medallón el s e ñ o r España, presidente de la Cámara española de Par í s . 
F O T S . T O R R E S M O L I N A 
L O S D E L E G A D O S F R A N C E S E S - «GARDEN PARTY» l 
Madrid: Llegada de los delegados de las cárr aras de comercio francesas 
Madrid: «Garden Party» celebrado en el Retiro, en honor del Presidente de la República francesa. M. Poincaré , el alca,t)e)' 
el ministro de la gobernac ión y el alcalde de Pa r í s , durante la celebracicn de la fiesta Fo t s . Vi 
N U E S T R A ACCIÓN EN M A R R U E C O S ®®®®®®®®®®(?)® 
D. Salvador Caamano, comandante del Rincón de 
Medie, herido en el combafe del día 3 
FOT. CAYO RUIZ 
Oficiales de las fuerzas regulares indígenas, rodeando á un grupo de individuos recién 
ascendidos á sargentos por márifos de guerra, entre los que Figura el moro Mesaud y d 
trompeta Fata, que realizaron fechos heroicos fot. rectorét 
Después de rea l izadas b r i l l a n t í s i m a s operac iones en l a c a f t i p a ñ a , h a n sido a s c e n -d idos los p o l i c í a s i n d í g e n a s M e s a u d y F a t a . E l pr imero c u e n t a entre s u s h e c h o s 
h e r ó i c o s el rescate de l b r a v o teniente s e ñ o r O c h a n d o , que al caer en poder del 
enemigo, f u é recog ido por el va l i en te moro, c o n g r a v e e x p o s i c i ó n de s u v i d a . E l 
t rompeta s e ñ o r F a t a , r e c i b i ó u n grave,, balazo que le a t r a v e s ó la cabeza . Y a herido 
y c u a n d o los moros se iban á a p o d e r a r de é l , m a t ó á tres enemigos , y antes de estar 
c u r a d o cpmple,tam,3nte p i d i ó v o l v e r a l campo. E l genera l O c h a n d o ha grat i f icado 
sargento M e s a u d , con q u i n i e n t a s pesetas por. h a b e t ' s a t v a d ó á s u hijo: 
Tetuán- Soldados de las fuerzas regulares, dirigiéndose con sus caballos y los de sus compañeros á hacer una aguada 
FOT. rector et 
0 ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® © ® ® ® ® ® ^ ® ® ® ® ® ® ® ® O P E R A C I O N E S MILITARES EN U — ^ — t — , — . — ^ .— — ^ .. . . .^.^  1 * i /• 
Larache: Vanguardia da la columna del general Fernández Silvestre, regresando al cemp2mento después del ataque. El ca^P^lJl 
de avanzada enjel campamento de T'zenin. Ceuta: Nuestras fuerzas en la nueva posición de YebeIXenda, recibiendo órdenes Pa f 
A T A Q U E Á H A O U Z A R ®®®®®®®®®®®®®&*®®íí®^®®®®®®®®®®®®® 
¿ ¡ ^ donde pernoctó la columna de Fe rnández Silvesire iermirsda la opr r? t i f n c-fl zoco Hacuzar Pareja de rolicía indígena 
COnocimlento. Regreso al fuerte de Benzú de un destacarrerto que salió para rhuyer lar los "pacos" F o t s . D u r a n t e y Rodríguez 
«)®®®®®®®®®® Varias notas interesantes de la campaña ®^®®®®®®@(Sf 
Tetuán: Carteros de todos los regimientos esperando en la 
puerta del correo español la corresp3ndencia para repartirla 
en los campamentos 
El comandanfe señor Sabanillas y el teniente Conde de la Maza, de las 
fuerzas regulares indígenas, á su regreso de Mogote, después de Ijaber 
realizado fechos de armas brillantes que les fyan valido las propuestas 
para ascenso fot. rectoret 
Una n u e v a v i c t o r i a h a n a l c a n z a d o n u e s t r a s a r m a s sobre los mo-ros en el r e c o n o c i m i e n t o pract i cado el d i a 3. D i c h o día se 
o r d e n ó que u n a c o l u m n a formada por dos c o m p a ñ í a s del reginiien-
to de C ó r d o b a , urra s e c c i ó n de B o r b ó n y-.s.esenta moros de la poli-
c í a i n d í g e n a m a n d a d a por el c o m a n d a n t e s e ñ o r H a c h a , practicase 
u n reconoc imiento en e l v a l l e al to de S m i r . 
Tetuán: Fuerzas del regimiento de Córdoba, desplegadas en guerrilla haciendo fuego contra el enemigo en el combate del día 3 
Imposición de cruces - Muerte de un pintor ilustre 
Tetuán: Soldados de Arapiles después de la Imposición de cruces pensionadas y vitalicias, con que se premian sus herúicos 
hechos de armas en la c a m p a ñ a de Marruecos. En el ángulo el capitán señor Vera, del regimiento de Madrid imponiendo 
cruces á los soldados de su compañía F o t s . R e c t o r e : 
^n9ep: E| j|usfre p¡nf0p catalán D. José Tapiro y Baró, que Ija fallecido á los ochenta y tres años de edad. El cadáver en la capilla ardiente en la 
que se colocaron sus tres obras favoritas. Cabeza de moro; Esclava de gala y Guardia palatino F O T . B L A N C O 
<S)®(i)®®®®®®®®®®® Toledo: Entierro del Cardenal Aguirre )®®®«®®®®®£^  
Las cruces parroquiales que figuraban en el entierro, salien- El Nuncio dé S. S. que presidía el cortejo fúnebre en el entie-
do de la Catedral r ro del Cardenal Aguirre 
El féretro, conteniendo el cadáve r del Cardenal Aguirre, que era conducido por sacerdotes, y el infante D. Fernando q"6 
asist ió al entierro en represen tac ión de S. M. el Rey fot. vidal 
R E A P A R I C I O N D E L D I E S T R O B E L M O N T E E N J E R E Z 
Tello, dando un ceñidísimo pase de rodillas, 
á su primer toro 
Juan Belmente, atizando una soberana estocada 
al toro segundo 
8e|monte arrodillado al ¡terminar un ¡pase, ante el sexto toro de la corrida en que hizo su reaparición en Jerez, el día 5. 
En medallún el mismo afamado diestro, rematando un gran pase F o t s . S á n c h e z de l P a n d o 
Los toreros - Las inundacicnes en Cataluña 
Reunión celebrada en Madrid pop la Asociación de foreros para acordar el bomenaje que se ha de fribufar á Ricardo Torres (Bombite) con 
mofivo de su refirada. Entre otras cosas se acordó felicitar al valiente diestro en el redondel de la plaza después de la muerte de su último toro 
iSarcelona;: ftlcaJdes de los pueblos damnificados por las últimas inundaciones, dando cuenta al gobernador civil señor Francos Rodríguez, ^ 
la situación de sus respectivos distritos fots, vidal y basgun* 
En Primavera para que 
brole. 
En Verano para que se 
vigorice 
En O loñ o para evi l a r 
su c a í d a 
En Invierno para su 
conservación 
fl»chrmcinn¿ 
Aplicad todo el año el Petróleo G A L 
al cabello 
El general Gómez, presidenfe déla República cubana, acompañado de 
su familia y personas que le acompañaron duranfe su visifa al Alcázar 
de Sevilla fot. olmedo 
Córdoba: El residente francés en Marruecos general byauley saliendo de 
visitar la catedral, acompañado de los señores gobernador, alcalde y 
cónsul de Francia fot. montilla 
La e s p o s a del « m e s e r o » de l c a f é ¡ E s p a ñ o l , h a bat ido el 
r e c o r d en eso de los a l u m b r a -
mientos . C o n p e q u e ñ o s i n t é r -
v a l o s d i ó á luz t r e s c r i a t u r i t a s , 
«que d e j a r o n a s o m b r a d a s p o r 
s u p e r f e c t a c o n f o r m a c i ó n y 
desarrol lo , a l m é d i c o q u e l a 
a s i s t í a , á los q^e t u v i e r o n co-
noc imiento del cur ioso c a s o y 
p r o d u j e r o n mal efecto en e l 
pobre empleado, que no s a b r á 
s i n d u d a , d a d a s u modes ta 
o o s i c i ó n , como v a á s a c a r 
adelante , n a d a m e n o s que tres 
h i jos de u n golpe. P o r fortuna 
l a n o t i c i a de este raro a l u m -
bramiento se e s p a r c i ó pronto Alicante: Caso curioso. Tres recien nacidos dados á luz por la esposa de un "mesero" del Café español fot. cantos 
por l a c i u d a d y tres bellas v 
d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s de la 
b u e n a soc iedad alicantina y 
otros tantos j ó v e n e s , se pres-
taron á a p a d r i n a r á los recien 
n a c i d o s y es de suponer que 
no h a n de o l v i d a r á sus ahi-
j a d o s á . l o s .cuales favorecerán 
en c u a n t o les sea posible. 
A d e m á s y a q u í cabe recordar 
el c o n o c i d í s i m o adagio, de que 
« c a d a hi jo trae un pan bajo el 
b r a z o » , y por s i esto no fuera 
bas tante , e l : Ayuntamiento y 
la D i p u t a c i ó n se han encarga-
do de l a l a c t a n c i a . L a madre 
se e n c u e n t r a relativamente 
b ien . 
Barcelona: Notables profesores que componen el cuarteto "Renacimiento", subvencionado por el Estado, para estudiar en el extranjera 
FOT. BAGUÑÁ Y CORNET 
C r e m e S i m ó n 
L a C r e m a d e las C r e m a s 
R A R A L A B L A N C U R A Y B E L L E Z A D E L A P I E L , O E L A G A R A 
Y D E L A S M A N O S - — 
Sin rival contra las arrugas y todas las irritaciones causadas por ei f r í o y el calor 
J. S I M O N . — P a r i s P O L V O y J A B O f l 
m i » 
a n t i g u o s 
y 
r e c i e n t e s 
TOSES, BRONQUITIS 
radicalmente CURADAS 
POR LA 
S O L U C I O N 
P A U T A U B E R G E 
q u e p r o c u r a J P u l m o n e s r o b u s t o s , 
d e s p i e r t a e l A . p e t i t o , a u m e n t a 
las F u e r z a s , s e c a l a s S e c r e c i o n e s 
y p r e s e r v a d e l a 
I T U B E R C U L O S I S 
U PAUTAUBERGE, 10, Rué de Constanünople y todas Farmacias. 
L a s Cápsu las 
rde Quinina de Pellítier"1 
son soberanas contra 
las Fiebres, las JaQuecas, 
las Neuralgias, la Infíuenza, 
J o s ñesfriatíos y la Grippe.j 
Exigí r gl Noit 
Farmacias 
VINOdePEPTONA 
deGRIMAUIT y Vi 
Depurativo por excelencia 
PARA 
tos 
N I Ñ O S 
PARA 
LOS 
ADULTOS 
\ i 
m OE REPTOME 
@ C H A P O T E A U T 
Peptona adoptada 
por el Instituto Pastear, 
FORTIFICANTE 
RECONSTITUYENTE 
Especialmente 
RECOMENDADO 
A LOS 
CONVALECIENTES 
ANÉMICOS 
NIÑOS 
SEÑORAS 
ANCIANOS 
4 PARIS, 8, Rué Violenne 
y en todas farmacias. 
S.RueVMenne, PARIS. 
HIERRO L E R A S 
Fosfato de hierro l íquido recetado 
con éx i to á las j ó v e n e s a n é m i c a s , á 
las señoras delicadas, á los n i ñ o s d é -
biles y privados de apetito, cansados 
por los estudios ó el crecimiento. 
Siempre bien tolerado, restituye al 
cuerpo el hierro y los fosfatos que le 
faltan. 
Depósito 8, rué Vivienne, PARIS. * 
1 6 , T{ue de l a P a i x - V A T ^ S 
P a r f u m " M A R I A G U E R R E R O ¥ P a r f u m " D O L C E M I A " 
P a r f u m " M A R Y C A R D E N " JL P a r f u m '4 M I N E N A " 
— 
D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s 
• 
• 
M A N U F A C T U R A 
le hllttn. H u t í a , M \ m 
va 
es ei mejor, 
m á s üno 
y m á s a r o -
m á t i c o . 
J o s é C r e u s S e l 
Pelayo, 8, BARCELONA 
Qrgyf 
E x p e d i c i o n e s á t o d a s pa r t e s 
Tintas <Berger & Wirth> 
general en España: P e d r o G l o s a s 
B A R C E L O N A . — U n i ó n , 21 | 
i > m - m . m - nn . nrri 
mmmmmnmmím\mm wiiWTiiir nnmnriiaiiiwin 
Diploma de Honor, Cruz y Medalla de Oro 
(Exposición Higiene Barcelona) B E L L E Z A MM PREMIO, MedaHa Oro y Cruz de Mérito (Exposición Higiene París) 
No d e j a r s e e n g a ñ a r y exi jan s i e m p r e es ta m a r c a y n o m b r e B E L L E Z A ( r e g i s t r a d o s ) 
p y « i i í í 
marca BELLEZA. Causa 
admiración por sns efec-
tos inofensivos, seguros y 
prácticos Es de fama uni-
versal por ser el único que quita en el acto el vello y pelo 
de la cara, brazos y de cualquiera otra parte del cuerpo, 
matando la raiz sin producir escozor ni molestia alguna, 
por delicado que sea el cutis dejándolo fino y hermoso. 
353x3. jBspazxaz 4 pesetas-
u l i r a 
(¡nsfanlánea). Es una verdadera 
novedad científica; obra como por 
encanto. Basta una sola aplicación 
para que desaparezcan en el acto 
las carnes y recuperar su tono completamente natural y 
hermoso el cabello, barba y bigote, hayan sido castaños "ó 
negros. Una aplicación dura mucho tiempo; es inalterable 
y nadie conoce que esté teñido. No necesita lavarse el ca-
bello. No contiene nitrato de plata. No mancha ni quema. 
Ea higiénica y la mejor de todas las Tinturas conocidas 
por sus sorprendentes resultados prácticos é inofensivos. 
E n E s p a r t a : 5 pesetas. 
Marca de Fabrica 
creí m m i (¡yus 
(blanca ó rosada). Es 
la única crema en el 
mundo que, sin pintar 
y s in. necesidad 
de e m p l e a r p o l v o s , da al rostro, busto y brasos 
blancura natural fija y finura envidiables. La única crem» 
sin grasa que da al cutis frescura primaveral. Desaparecen 
los defectos del cutis, los rostros grasientos y las cicatri-
ces de 1» viruela. Es tan inofensiva y de delicioso perfume 
que hasta los niños pueden usarla. 
E n E s p a ñ a : 4 pesetas-
(Con delicioso perfume natupaldf 
frescas flores). La mujer y el hom 
bre deben emplearla. Ea el secreto 
de las hermosas parisienses para 
obtener indefinidamente la Juventud del rostro, lozanía y 
encantos naturales, sin nada artiñoial. Especialmente-
preparada para los rostros envejecidos y quitar complet» 
mente arrugas, manchas, pecas, verrugas, granos, barros, 
espinillas, asperezas, etc. Es altamente tónica, tanto, qne 
la mujer que con la LOCION BELLEZA friccione sus pe-
chos, adquieren estos pronto desarrallo. dureza y delica-
dos atractivos.—IKaa E s p a ñ a : 5 pesetas. 
l o c í m m 
A G U A S I R I O íp',0gi,zsíva.) Ea de inmejorables resultados como la TINTURA WINTEK, pero el AGUA SIRIO tiñe paulatina-
v-r mente el cabello, barba y bigote y puede asarse como cualquier aceite de tocador.—En E s p a ñ - a : O peseta»-
a§.yENS.A e" Principales Perfumerías, droguerías y Farmacias.—DfPdS/rOS en España y América: B s r c o í o n a , droguerías de Vidal 
y Kibaa, VicenteFerrer, Segalá, Banús, Viladot, Oalmau Oliveras, Monegal y perfumeríaa da Sarrá, Laíont, Ideal; Madrid , Mayor, í, perW-
mena y San Ben.ardo, 15, farmacia; San S o b a a t l á n , Plaza de Guinúzcoa, 6, droguería; Bi lbao, drogueríaa de Barandiarán y C.a; ValfB' 
^ u ^ x ^ i a , , »iM-f-affwfiar u n u u , o: m e r c e r í a ; W f a n a c f a , n a z a S a n « i l , i O , d r o g u e r í a y Mesones, 6, farmac ia ; Vlgo, ir inoipe, « , 
gueria; C á í f / j r r Cánova8 del Cast i l lo , 87, farmacia; M a n í i o s a , San Miguel, 38, m e r c e r í a ; Mataró , A m a l i a , 23; Pa lma do MallofoMt 
P e r f a m e r í a Ingleaa y Carmen, 28, farmacia; ¿ a s P a l m a s , T r i a n a , 29, d r o g u e r í a ; Santa C r u z do Jonoflfo, P laza C o n s t i t u c i ó n , drogn»-
ría; M a l W a , Bazar R e i n a Vic tor ia : Habana. Teniente R e y , 41, d r o g u e r í a ; fluono» Airea , A . G a r c í a , cal le B r a s i l , 9 ^ - A l p o r ntayon 
Argente , Oosta y O. , B A O ALOMA ( E s p a ñ a ) , quienes e n v í a n un frasco estuche por una peseta m á s . _ 
a 
Para buenos Comestibles, comprar en la TIENDA IN6LESA 
: S u s C h o c o l a t e s : 
s o n l o s p r e f e r i d o s 
B o m b o n e s y N a p o l i t a n a s 
:-: V a r i a d o s u r t i d o en t é s l e g í t i m o s de la Chio8 
E s p e c i a l i d a d de la Casa : « T E H O A - S S E » en cajas m e t á l i c a s de 2.15, 2 . 5 0 y 5 pesetas 
1 9 1 3 
EL PRIMER APARATO DEL M 
E L S U E Ñ J ^ I D E A L :-: M o d e l o p e r f e c c i o n a d o p a r a 1913 
Objetivo y fabricación 
d é l a m a r c a H 6 I N R I C H E F | N E M d N N 
d e r ) E , B S I 3 B I s r ( A . l e i 3 a a i i l a . ) 
¡¡El i l t i o ísfiierzo k ¡a Cltnciall ulna otra ti al 100° de sBpnioll 
Apl&nát ico 
s imetr ica l 
r e c t i l í n e o 
ffi.*ffi»iii'[ii.íii.g].g].[i]'m'[C'ffl'm*ffi-aE 
Maravillosa presencia, que, como una 
mariposa de plata, el aparato de placas 
sedesprende delaparato de películas en 
cualquier momento y SIN NINGUN CUIDA-
DO DE VELARSE- |Con el "Sueño Ideal,, 
PíTDiTA i n r i nada es Imposlblel 
¡Todos les a p a r a t o s c o n o c í 
¡dos son l i teralmente a p l a s 
i tados por el m a r a v i l l o s o 
>-ffi«ffi'lfi*QB' 
S E HACEN EN 
P L E N O S O L 
27 M \ m al dio 
2 4 M E S E S 
D E C R É D I T O 
ti carga y se descarga en plena luz 
ó por 
li escala de distancias 
En li resplandeciente apotaosis de 
a» perfección sobrehumana, m o ñ -
udo recto a l Zenit, e l S u e ñ o 
Wm/ relega por sus innumerables 
niUdades, a todos los aparatos fo-
tofriflcoB existentes en el mundo. 
¡Lúdeseos se han realizado: los 
«hilos se han cumplido! 
SI Sueño Idoal en su magnifica 
pMentación, no solo resume, sino 
(M «recenta, centuplica todos los 
fodigios, que una calenturienta 
¡"•«inación pueda concebir. Todo 
«mando será f o t ó g r a f o . 
ulsteu ya en E s p a ñ a centenares 
"miles de fervientes aficionados. 
mera posible in terrogar á to-
™i«qs contestaciones ser ian inva-
wles y ee re sumir ían as í : 
'io siento no poder hacer ta l 6 
jj^tow^mi aparato me satisface, 
EL "SUEÑO I D E A L " 
no tiene "peros" 
J * « n o y es todo. E s un iversa l y 
"«'nmatable p e r f e c c i ó n . 
^ *"a/io Idoal h a sido cons-
«aoeon l08 regultantes de u n » r i . 
J^"» matemática de los materiales 
f E l ob je t ivo de l " S u e ñ o Ideal , , a t r av iesa e 3 
l a s s o m b r a s y l a s ú l t i m a s l u c e s {3 
c í e # a t a r d e . n 
- m ^ 
i w ITI 
D O B L E F U E L L E 
se las p e q u e ñ a s Obsépv 
dimensio del a p á r a l o de 
placas que zz desprende 
del a p á r a l o de p e l í c u l a s 
«8&>*lfcri«i.iiiii.i n --(«••wo^ r?^ —-^ K'iv^ .^ f^-Sj^ .-V '. ,.. 
Se carga en plena lifc. Emplea Sobinas de ps-
'•tiov 4° aParato <iue tenemos el honor de ofre- l í c u i a s ordinarias y las p l a c a s do vidrio, á 
''^ «cidl de su Precio extraordinariamente gusto del operador ó alternativamente, sin des-
Uj' p«»a#aa^ lo entregamos con un c a r g a r el aparato. 
Puede enfocarse por el vidrio osmarllado 
ó con l a e s c a l a do distancias . 
E s el aparato de m a y o r valor; el m á s elegante y 
el m á s consistente. Construido con madera, alumi-
nio, cobre y acero niquelado: reeubierto do esco-
gido tafilete. 
E l m á s c i e n t í f i c a m e n t e fabricado, descentra en 
los dos sentidos; con su doble fuelle pueden hacer-
se reproducciones, y levantando la pr imera lente 
del objetivo se obtienen vistas de doble aumento 
de los lejanos paisajes. 
Su objetivo de gran marca , es un m a g n í f i c o 
a p l a a á t i c o s imetr ical F . 6, 8, distancia 145 mim. , 
u n a m a r a v i l l a cuya nit idez v i s u a l percibe las som-
bras y retrata con gran rapidez los objetos a n i -
mados. 
Con d í a claro puede operar a l 100° de segundo é 
impresiona siempre prodigiosamente detalles sor-
prendentes. Su m i r i l l a extra luminosa con nivel de 
agua, dir ige la Imagen en los dos sentidos. 
E« el aparato m á s p e q u e ñ o y m á s ligero: se 
' nsotas) l  t s ( 
a CREDITO D E ^ 2 T M E S E ¿ , ' 
, » ¿ « o p ^ e , ^ e m i t i m , » 8 Inmodlatamonto el 
•^mos í P al recit>0 de l a s u s c r i p c i ó n , y 
* ' 8 « e # a ^ n i n g ú n ?asto para el comprador) 
**1)1ri« a principios de cada mes, hasta el 
p i 6 l o P a g o d e l a 8 f 9 2 p e » o # a s . 
- i A L , , naáa hay i ipi t i lg 
Si'*"03" P^fecciones'del " S U E N O I D E R L " 
N » p a r ^ 0 Idoal posee las ventajas de todos 
Uborat c.onocid08: c á m a r a s e l á s i c a s , c á m a r a s 
"''«te. detectives, aparatos plegadores. 
18 ^e 8US muchas perfecciones, posee tam-
t lraday La pequeña dimensión del 
.Placas que se separa del aparato de 
g u a r d a f á c i l m e n t e en el bols i l lo , pues 
s u d i m e n s i ó n es: 4 X 1 1 X 2 2 c e n t í -
metros. 
S u obturador se coloca entre las len-
tes del objetivo. 
L o s diafragmas que son á i r i s , tam-
b i é n se colocan en el objetivo: dispa-
rador, v idr io esmerilado, descargador 
a u t o m á t i c o , resortes , etc.; todo e s t á 
completo en este perfeccionado Suo-
ñ o Idoal. 
EL"SUEÑO IDEAL" 
se vende con toda confianza 
Ofrecemos á los suscriptores un lote 
de p r i m a s gratuitas que s e r á aco-
gido con agrado, y que consiste en un 
matorlal completo para reve lar 
y t i r a r las pruebas: comprende: 
Media docena de placas de p r i m e r » 
m a r c a . 
U n a bobina pelicular Lumiere p a r a 8 
exposiciones. 
U n a docena de hojas de papel sensi-
ble. 
U n chassis-prensa. 
U n frasco revelador. 
U n frasco de viro-fijador. 
U n paquete de hiposulfito. 
Dos cubetas de laea. 
Una l interna plegable de tela r e j a . 
Con el S u o ñ o Idoal, que no tiene r i v a l en el 
mundo, pueden hacerse las m á s r á p i d a s «instantá-
neas» y los c l i c h é s de e x p o s i c i ó n , como lo hace un 
f o t ó g r a f o en su estudio; los entrega con una pure-
za muy notable. Miden 9 por 12 c e n t í m e t r o s . 
Cada aparato v a a c o m p a ñ a d o de: 
1.° Ú n chassis doble para dos placas . 
ü.0 Una i n s t r u c c i ó n muy detal lada. 
3.° U n tratado de f o t o g r a f í a . 
4.8 Una tar i fa especial y exclusiva para nues-
tros abonados, o f r e c i é n d o l e s á muy reducidos pre-
cios de f á b r i c a los p e q u e ñ o s objetos y p i e i a s 
sueltas indespensables, que r e s u l t a r á n n m y eco-
n ó m i c o s , cuando las existencias s e ñ a l a d a s en 
nuestra pr ima g r a t u i t a se h a y a n agotado. A s i qna 
s ó l o nuestros clientes c o n s e g u i r á n hacer sober-
bias f o t o g r a f í a s que no Ies c o s t a r á n n i c laco 
c é n t i m o s . 
E s un verdadero prodigio el llegar á establecerlo 
al precio de 192 p o s ó l a s , pagaderas en 
24 MESES JE CRÉ0IT0, á razón de 8 PESETAS AL IES 
entregando a d e m á s , gratis, las soberbias pr imas 
detalladas m á s a r r i b a . 
F a o u l t a d d e d e v o l u c i ó n s d e n t r o d e l o s o c h o d í a s , c a s o d e n o c o n v e n i r "S&Q 
ESTA E S LA MAYOR GARANTÍA QUE DE E L L O S S E PUEDE DAR 
D P í d a s e c a t á l o g o á. J D . S . L O i a S T - A - Z , P r l x L , S © , S a n . 
C A S A D E C O N F I A N Z J r . - L A P R I M E R A E N S U C L A S E 
S e b a s t i á n 
I I 
! 
: 
CARTIER-BRESSON 
P A R I S 
E S P E C I A L I D A D E S 
Algodón Abrillantado para Bordar, 
Algodón Abrillantado Perlé, 
Hilo Abrillantado de Irlanda, 
Cordonnet Crochet superior, 
Hilo de Lino Abrillantado para encajes. 
Los Artículos marca O B " C r u z " son supe-
riores, y se recomiendan por su buena calidad. 
Esos Artículos pueden adquirirse en los Alma-
cenes de D . J O S É C R E I X E L L , calle Marques, 
n» 4 a l 8, Malaga. 
M A G N E S I A 
E l C l í r a i o d t J / ^ 
ft*|ftt«ia C n n u - S 
U r • f t r w t t c t u l f | 
Bltkop ee el mejor 
refretcaBteqae «e 
•okoo*. Puede to-
Butreetodo «1 a&o. 
Delieioeo como 
bebida m a t a t i n * , 
obr* coa. suavi-
d a d en e l e s t ó m a -
go é inteetinos. 
D E B I 8 H 0 P . 
I n v e n t a d o e n 
1857 por A l f r t d 
9 H h * 9 , es iasas-
«itnfble por ser e l 
t n i e o preparado 
paro entre loa da 
m e l a a e . 
E x i g i r e n l a s 
fraseos a l nombre 
7 s e ñ a s da JUfrMi 
• l i h t p , l é . , « 
Spelman S t r e e t . 
L o n d o n . 
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Para reputarla superior debe 
tener perfume fino, y muy deli-
cado; aroma especial, que no 
recuerde el de las flores que la 
engendran, fragancia duradera, 
y que por su economía sea ase-
quible á todas fortunas. Tales 
méri tos , solamente encuéntrase 
en la inimitable de Orive. No se 
vende al cuarteo. El consumidor 
es estafado, si véndensela fuera 
de sus envases ó rellenando és-
tos. Exigidla enfrascada. 
n 
SIEMPRE 
L L O P I S 
PARA CURAR 
Tubercu los i s , Anemia , 
Diabetes, 
Enfermedades conse-
c u t i v a s en general . 
Se v e n d e e n t o d a s 
l a s f a r m a c i a s . 
E L A U T O R 
FERRAZ, 1 y 8, y ROSALES. 8 
l leva usted 
o c s c o f r m R D 8 * I M I T A C I 0 a E 9 
—No sé, señora, como 
su hija á ver esas comedias francesa 
tan picantes y desvergonzadas, 
—¿Y eso que tiene de particular? Ü1 
niña conoce muy bien el francés y sa-
be siempre á punto fijo cual es el nio-
mento oportuno para ponerse 
rada. 
— c o i — 
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M a r o * " 0 4 7 * 0 " 
sí meior almidón 
para el planchado de brillo 
De venta al por mayor en los 
almacenes de coloniales, en cajas 
de io kilos, conteniendo 250 pa-
quetitos de 40 gramos; y al por 
menor, en los establecimientos de 
ultramarinos, á 5 céntimos el pa-
quetito de 40 gramos. 
Uní 
FUENGARRAL. 29 
M A D R D 
e n a m m 
F O T Ó G E A F O 
P r i m e r a ca sa en a m p l i a c i o n e s 
en t o d o s los t a m a ñ o s . 
Especialidad en 
ESMALTES FINOS 
O P T I C A 
INSTRUMENTOS DE CIROGU 
FÍSICA Y MATEMATICAS 
Antigua Casa RIEUMONT 
S u c e s o r J . L O P E Z P L A N A S 
Apara tos y a^e so r io s pa ra la Fo tog ra i f au 
Placas e x t r a r á p i d a s de va r i a s m a r c a s » 
Productos q t f i i ñ k o s • Papeles P o t o ^ r A f ico» 
i * todas clases • Accesor ios de IVlpUnerüu 
Af t i cu los L a b o r a t o r i o » Gemelos P r i s m á t i c a f 
f l o d o k> c o o g c m l e o t » a l t a m o ¿ c O p t i c a » 
m ATI AS LOPEZ 
CHOCOLATES Y DULCES 
Probad los exquisitos chocolates de esta 
«asa, reconocidos por todo el mundo como 
superiores á todos los demás . 
Su& Cafés, Dulces y Bombones son ios 
preferidos por el público en general. 
Pedidlos en todos los establecimientos dt 
ultramarinos de Espafia. 
F á b p l o a s s M A D R I D y E S C O R I A L 
D E P * O S I T O S 
-romera, ndm. 15 Madrid, 
•Soteroa, ndm aa. Sevilla, 
Hae« de la Madeteioe. a 1. Paris. 
&4«maft, múm, 6a, Uwa. 
A. Cris-*Aba! H w k » A-i ra*. 
R o n d a Son Pedro. 53. 8«f«cio*s& 
O b r a p í a , n á r o . 53. Hab an a . 
U r u g u a y , o ú o s . 81 . Monta • i d a » 
V . Rula ( P e r é ) . C a r r a da P a a » 
J . Owlautro y C » . S i * . C T a a a H f t 
TliePremlo 
lycle L5%. 
, A l CONTADO 
ti PLAZOS de 25 ptas. m e n s u a » l-Rerniioíel n i ^ v o precioso ca-
^ P g o e s p a ñ o l 1913 contra sello 
|w30 c é n t i m o s p a r » cert if icada 
Contiene 24 modelos dis t intos | 
p t ra lodos los gustos. A p r e c i o 
r a b r i c a , con ú l t i m o s ade l aü» 
Jos. c a m b i ó de velocidades, ele. 
Oundloso c u r t i d o de acqesoriot 
b a r a t í s i m o s . — R e p r e s e n t a n t e » 
. ¡ B U I D O G I A & B T T A 
Bordadores, U» M A D R » 
Í L U I S LfiyAN^t 
B e b a V 
A n í s A l h a m b p ? 
P A P E L P A R A F U M A R 
PRIMERA SERIE.* 1 8 vistas de U Exposlcida 
Bcgionai Valenciana. 
SEGUNDA SERIE: iS vistas de episodios da t» 
actual guerra de MeliUa. 
V e n t a a l p o r m a y o r y m e n o r 
J O S É C R E I X E L U Marqués. S.- fiSslsg» 
a LOS CÉLEBRES PREPARADOS DEL SABIO ALEMAN PROFESOR DOCTOR LEHMAN 
L a O b e s i d a d v e n c i d a 
S i n Z E H É J G H T ^ E I s r n i U V E E I D I C I S M - A . p o r 
«HIELBINA PEELE» que disuelve las grasas 
SIN P E R J U I C I O P A R A L A S A L U D 
PESETAS. 8 . 5 0 LA BOTELLA Y 6 MEDI,A BOTELLA 
H e r m o s u r a y J u v e n t u d e t e r n a 
S E OBTIENE SIN PINTAR E L CUTIS, POR 
L O T I O N P E E L E . - A u t o m a s s a g e l i q u i d e 
PESETAS 10 EL FRASCO Y 5 . 85 MEDIO FRASCO 
E n Madrid: F a r m a c i a Coipe l y pr incipales p e í f u m e r i a s . —Bilbao: B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a . — S a n t a n d e r : Vf l lafranca y 
Ca lvo .—San S e b a s t i á n : E c h e v a r r í a e Hi jos .—Zarag oza- «La O r i e n t a l .— Val ladol id: «La Be l luza» Víqo-' Droftueria 
Pardo. Pamplona; F a r m a c i a NeRri l los .—Oviedo: F a r m a c i a Gend in .=Sev i l l a : B a z a r Sevi l lano — Cádir . Per lumei ia Ideal . 
— M á l a g a : A. Marmolejo.—Valencia: F a r m a c i a A l i ñ o . = A l b a c e t e : F a r m a c i a S a n t o y o — L a s P a l m a s ; L l e ó . - Gijón: D r o g u e r í a 
Q a n t á b r i c a . ^ — B u r g o s : F a r m a c i a Velasco . Badajoz: F a r m a c i a del Globo .—Palma Mallorca «'entro F a r m a c é u t i c o . -
Melil la: « L a R e c o n q u i s t a » . - C e u t a : F . A l c á n t a r a . — P a r i s : G a l e r í e s L a f a v e t t e — L o n d o n - H a r r o d b I - tr t . - Habana- Celso 
Pérez .—Lisboa ' . A . A . M a c i e i r a , «, P r a ^ a rio Rio de Jane iro - A r g e n t i n a L ^egm y C a, ? A : > . S a n Mart in , Buenos Aires . 
D e p ó s i t o general: M A D R I D , 31. S A G A S T A . bajo derecha 
La epilepsia (mal de Sant Pau), histerismo, convulsiones, vértigos, tem-
blores, agitación nocturna, insomnios, palpitaciones, migraña, dolores 
neurálgicos, pérdida de memoria, a s m a , d e s v a n e c i m i e n t o s , 
congestiones celébrales y demás accidentes nerviosos. Se curan siem-
pre tomando el acreditado E L I X I R B E R T R A N . 
No DESCONFIAR DE SW CURACIÓN POR ANTIGUO QUE SEA EL MAL 
- i ¡ 2 2 A Ñ O S D E G R A N É X I T 0 I 1 • -
W a ; \ m m M i , P t o J i ( ] u « , o í , 2, M u i - k M I herpes , 31, « a 
~~^=r. y en t odas las f a r m a c i a s b ien p r o v i s t a s de E s p a ñ a = = 
L 
n 
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Hay personas que creen que el «GLAXO» (leche de vaca acomodada al es tómago humano) por ser alimento para 
todas las edades, es demasiado fuerte para niños recién nacidos. Es tán en un error: E l «GLAXO» es de digestión tan 
fácil, á pesar de ser tan nutri t ivo, que lo mismo á los niños acabados de nacer que á los mayores, les sienta maravillosa-
mente. En España hay ya muchos miles de niños que desde que nacieron no han tomado otro alimento, y su robustez 
causa la admiración en todas partes. El «GLAXO» es admirable para ayudar á criar, por que armoniza perfectamente 
con la leche materna, y es el alimento ideal de ancianos y enfermos. 
V E N T A E N F A R M A C I A S , D R O G U E R I A S Y U L T R A M A R I N O S 
I m p o r t a d o r e s e x c l u s i v o s : S E B A S T I A N T A U Ü E R y C O M P A Ñ I A , M o n t e r a , 4 4 . - - M a d h c L 
Proveedores de la Casa R al Española 
1 
Bien sabido es que " B o v r ü " posee un poder peculiar para la nu t r i c i ón del cuerpo humano. 
NO ACEPTE V B . SURSTITUTeS R^r jATO?. Insista en tener 
mmamma 
E l m e j o r 
Papel de Fumaf 
C o n un a g u j e r i t o en cada 
hoja p a r a s a b e r donde e s t á 
la g o m a . v 
i á SAFFO 
L a m e j o r C R E M A co- | 
® 
noc ida pa ra e l c u t í s . } 
® 
j Q u i t a a r r u g a s , c u r a g r a n o s , h e r m o s e a y s u a v i z a l a I 
| = p i e l , c o m u n i c á n d o l e b l a n c u r a y d i a f a n i d a d . = j 
| | J mu | ® 
j H I G I É N I C A , A N T I S É P T I C A Y F I N A M E N T E P E R F U M A D A | 
! U S A N L Á L A S S E Ñ O R A S E L E G A N T E S 
Venta: Perfumerías y Droguerías 
Inventores: C O R T E S HERMANOS.—Barcelona. 
—Cual es el traje más antiguo y de 
duración? 
—El de Riego, porque todavía se con 
servan las mangas. 
—Y el trabajador m.ás alegre? 
—El barrendero, porque siempre ba., 
riendo. 
—¿Cual es el pueblo más triste? 
—Alcorcón, porque siempre está «ha-
ciendo pucherosí. 
—¿Cual es la cara más peligrosa? 
—La cara...bina, porque si se dis-
para... 
. ' — dOÍ — 
Bn un tribunal: 
—¿Su estado de usted? 
—Muy triste, señor presidente. 
—Y usted á qué se dedica, qué ha-
ce?... 
—La desesperación de mi familia. 
— « o » — 
ei éxito del 
ummi 
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í I | Contiene ú n i c a m e n t e C A C A O y A Z U C A R 
A que e s g a r a n t i d o puro . 
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S E V E N D E E N L O S S I G U I E N T E S E S T A B L E C I M I E N T O S 
Don Antonio Ol iva , Calle San Juan, n ú m . 49.—D. José Fiz, San Juan, 51 y 53.—D. Rafael Ruiz Valle, Puerta 
del Mar, 1,—D. Antonio Mancilla, Puerta del Mar, 3.—D. Domingo de Jaldón y C.a, (Pequeño Bazar), Puerta del 
Mar, 13.—Sres. Sucesores de Lino del Campo, Puerta del Mar, 9.—Sra. Vda. de José Pérez Prieto, Calle Nueva, 52. 
—«Tienda Inglesa», Calle Nueva, 40 .—D. Antonio Repullo, Calle Especer ías , n ú m s . 6 y 8.—Sra. Vda. de Francisco 
Paez, Marqués de Larios, 2.—D. José Plata, Marqués de Larios, 3.—*La Palma Real» , Marqués de Larios, 7,—«La 
Bola de Oro», Calle Granada, 32 y 34.—Doña Remedios Peralta, Calle Granada, 108.—D. José Zapa, Calle Beatas, 63. 
— D . José Sánchez Ripoll, Calle Angel, 2. —Sra. Vda. de Juan Zerón, Calle r.orapañía; 49.—D. Francisco Luque Repu-
llo, Calle Compañía, n ú m s . 60 y 62.—D. Luis Rosado, Calle Torrijos, 2. 
11-
P r e c i o ptas . 1 . 5 0 lo s 4 0 O g r a m o s . 
* " * ' ® — ® — ® — ® — ® — ® — ® — ® — ® — ® — ® ~ - ® - ~ ® — ® — ® — í t , ; - ® — ® — < 
D O L O R 
reumático, inflamatorio y nervioso. Se obtiene su curación radical tomando * i tas 
renombrado DUVAL de inmenso éxito en todo el mundo 
F A R M A C I A M A R T Í N E Z , GERTRO GILLE ROBHIR. B A R C E L O N A 
Snvío« 4 provincia» 
LA MEJOR TINTURA PROGRESIVA 
DE ORO t 
U s a n d o e s t a p r i v i l e g i a d a a g u a 
n u n c a t e n d r é i s c a n a s n i s e r é i s c a l v o s 
E l c a b e l l o a b u n d a n t e y h e r m o s o 
e m e l m e j o r a t r a c t i v o ríe l a m u j e r 
La Flor de 
La Flor de 
La Flor de Oro 
La Flor de Oro 
La Flor de Oro 
La Flor de Oro 
La Flor de Oro 
La Flor de Oro 
La Flor de Oro 
La Flor de Oro 
La Flor de Oro v 
bandolina. 
Las personas de temperamento he rpé t i co deben precisamente usar esta agua, si no quieren perjudí-
sar su salud, y l o g r a r á n tener la cabeza sana y l i m p i a con sólo una apl icac ión cada ocho días; y si á IR 
vez desean t eñ i r el pelo, h á g a s e lo que dice el prospecto que a c o m p a ñ a á la botella. 
De venta: principales pe r fumer í a s y d r o g u e r í a s de E s p a ñ a y Portugal. 
es la mejor de todas las tinturas para el cabello y la barba; no man-
cha el cutis n i ensucia la ropa. 
Esta tintura no contiene nitrato de plata, y con su uso el cabello se 
conserva siempre fino, br i l lante y negro. 
Esta t intura se usa sin necesidad de p r e p a r a c i ó n alguna, n i siquiera 
debe lavarse el cabello, n i antes n i de spués de la apl icac ión , apli-
cándose con un p e q u e ñ o cepillo, como si fuese bandolina. 
Usando esta agua se cura la caspa, se evita la ca ída del cabello, se 
suaviza, se aumenta y se perfuma. 
es tónica, vigoriza las ra íces del cabello y evita todas sus enferme-
dades. Por eso se usa t ambién como higiénica . 
conserva el color p r imi t ivo del cabello, ya sea negro ó cas taño; el 
color depende de m á s ó menos aplicaciones. 
Esta tintura deja el cabello tan hermoso, que no es posible distin-
gui r lo del natural, si su ap l icac ión se hace bien. 
La apl icac ión de esta t intura es tan fácil y cómoda, que uno solo se 
basta; por lo que, si se quiere, la persona más ín t ima ignora el artificio.. 
Con el uso de esta agua se curan y evitan las p l a c a s , cesa la caída 
del cabello y excita su crecimiento, y como el cabello adquiere nue-
vo vigor, n u n c a s e r é i s c a l v o s . 
Esta agua deben usarla todas las personas que desden conservar «1 
cabello hermoso y la cabeza sana. 
Es la ún ica t intura que á los cinco minutos de aplicada permite r i -
zarse el cabello y no despide mal olor; debe usarse como si fuera 
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A6DA MINERO MEDICINAL NATURAL PURGANTE 
RÍCOMUTOAO* TOE tAs A c * o n a a « 
m M K C i o i * a o í PARÍS » B f c x c x u » * . wmt 
DIPLOMAS V MEDALLAS DE ORO 
PURGANTE SIN RIVAL EN EL MUNDO 
Combate eflcazmente la c o n s t i p a c i ó n perl inas del 
Heotre , infartos c r ó n i c o s del h í g a d o . y bazo, obstroo-
clones viscerales, d e s ó r d e n e s funcionales del e s t ó m a -
go é iut.estinos, calenturas, d e p ó s i t o s biliosos, calen 
turas tifoideas, congestiones cerebrales, afecciones 
h e r p é t i c s s . fiebre amari l la , e s c r ó f u l a s , obesidad (gor-
dura); NO E X K i E R É G I M E N N I N G U N O — Como 
icarantia de legit imidad. exigir siempre en cada fras-
co la firma y rúbr ica del D O C T O R I . L O B A C H , COO 
el escudo encarnado y etiqueta a m a r i l l a . Desconfiar 
de imitaciones y •obstituctones. Véndese en faruu» 
ciae, d r o g u e r í a s y d e p ó s i t o s de aguas minerales. 
Mmmiffllllllill: [flfta. j « JMCíllllll 
I l D i Uto cttir n i i cn t m na Ut t í t U i p i 
B J B I N A T - L L O R A C H 
raoos i o s esi'AHcos 
A L O S E S P A Ñ O L E S E N L A R E P Ú B L I C A de C H I U & 
P a r * las s u s c r i p c i o n e s á esta R e v i s t a , d ir ig ir se é nuestro A g e n t í 
G e n e r a l ERNESTO LUQUE LATRE, C o r r e o : C a s i l l a 2494 
Of i c ina : A h u m a d a , n ú m e r o 4 - , . — S A N T I A G O D E C H 1 I . K 
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A L 
L a C a s a que m á s a r t í c u l o s t r a b a j a 
L a Casa que m á s b a r a t o vende 
I^AJRIOS, 6 - M A L A G A 
instantáneo Y E R 
» 
i! 
CURA en 5 minutos el DOLOR de C A B E Z A 
SeüO YER cara Jaquecas. g| El Sello YÉR ^ra Cólicos. 
Sello YER cata. Dolores Reumáticos. | | | El Sello YER dolor de Modas* 
Sello YER cura La Grippe. | j | El SelÍG YER cora La Gota. 
Sello YER cura Dolor de Oídos. | |J El Sello YER cora Dolores Neiviosofc 
El Sello YER cura Neuralgias 
Desconfíese de ^ rsgfs-, 
O CULO 
Pídase en todas las Farmacias y Droguerías del Mondo 
B 
Marcas Sas mas acreditadas 
en la península .Extranjero y ül tramar 
E L CIERVO » MANOC ra» 
E l LEON de J.SamsÓ 
El PERIQUITOdeCMassó 
Clases superiores 
y especiales para el. 
PANGlUNGUE 
(filipinas) 
TELÉFONO I7a8 
Otreccion tíle^rtflí» 
— F I N O S 
O C H I L O V U M A M O J A 
F A B R I C A MCVIPf l POR E L C C T R O M C T O R U S 
OS V I U D A D C A C O M A S 
( A n t i g u a C a s a S.COMAS Y R I C A ^ T ) • ^ " . f " " ^ tnir?I 
si 
Agua vsgetai de ARROYO 
pmmi&dn, e a v a r i a s E i p o s i c i o n e » cientiÉ-
oss c o a M e d a i k s da oro y de p l a í » ; l s 
seejor da todas las conoc idas h a s í * el dífe 
para restablecer progres ivamente los os-
bello* b lancos á s u pr imi t ivo color; ao 
ss&noha I s p ie l n i la ropa; as i n o f e n a i T » , 
tónica y refrescante en s u m o grado, lo qae 
hitce que pueda usarse c o n la m a n o co«=»o 
&i. fuera k m á s recomendable br i l l an t ina . 
D e v e n t a en todas las P a r í u n a e r i a s , Bro> 
g u s r i a s y Peluquerías. 
M n m m m t n m m u , §8, p i i l - i im í 
i O J o o o res. las ljaa.i-íaoloaa9KÍ 
Esiigir en el preointo que cierra la «a/a, 
'a ñrvía d* ARROYO 
P a s t i l l a s " C R E S P O " d e M e n t o l y C o c a í n a 
P a r a ev i tar las enfermedades de l a g a r g a n t a deben usarse s iempre estas past i l las , que no c o n t i e n e n opio n i s u s compuestos; no 
•nsucian el e s t ó m a g o , qu i tan l a s i n f l a m a c i ó n de las m u c o s a s y las des in fec tan y s o n m u y agradables a! p a l a d a r . L a tos se c a l m a á l a pr i -
• e r a p a s t i l l a . — V e n t a e n X Q Ú & S l a s f a r m a c i a s y d p o g u e r i a s á 1 . 5 0 p e s e t a s l a e a j a . 
DEPOSITARIOS: PEREZ Y C*. ALCALA, núm. 9.—MADRID ~ 
Manteca Superior Legítima de Hamburgo 
de la Fábrica AHLMAM & BOYSEN « 
***ta f i n lo« principales Estaferectmíanto» de Üttramarino» Flnoa 
B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o S0C"!£Kam 
SU(XÍBSAL£S: Ro B«rc«lon«. c»n« ds PeUyo. $8.—Málaga. Maraués <S« Larioa^ t w S v v O ^ 
- 91 .—Zamr-Goaa . j t —Granada. Grao Via, í.—Coruña. Caalóo ReaJ 
P « B M tmm Cuatro Omttom* - Tmlótoita, t S 9 0 
T R E V I J A N O 
C O N S E R V A S 
F a m a r r x n n d l a l 
•RABADOS DE LlNEA. S e ^ Ü T 
' cionan á precios sumamente eco. 
nómicos. 
Dirigirse á la Administración del 
diario «La Unión Mercantil calle del 
Marqués, número c. Málaga, 
i f i i í i i m i m m i h m i i 
Gran premio en la Exposición internacional de Roma 
Médico y Farmacia 
i mano en cualquiei 
accidentt,. 
De suma ceceüdad 
i todos. 
Gran elogio de la 
prensa local de 
Barcelona. 
Medidas: 31-20-7 cms 
Peso 2,100 gr. 
PRECIO: 
15 P e s e t a s . 
Firigecls del autor 
], m u 
M u í V S§: 
Sa manda por correo 
ó paquete postal con 
pago anticipado 
P a p e l d e f u m a r , e n g o m a d o | | * -
Marca depositada 
F A B R I C A DS 
P A P E L CONTINUO 
Examen de Historia Sagrada: 
—¿Qué condena impuso Dios á la ser 
píente después de haber tentado á 
Eva? 
—La condenó á arrastrarse por la tie-
rra, 
—¿Y qué se prueba con esto? 
—Que antes del pecado, las serpien-
tes debían ir de punta. 
che c o i é n s a J a " S u i z a " 
L E C H E R A 
(3La I P a s i o r a ) 
lio liiejor y la m m lepítínia de t i i (Suízq) 
i p S ' Cuidado con las imitaciones. Exí jase expresamente la marca L A 
L E C H E R A : es la-iíiás acreditada de todo el mundo 
Gran Premio Expos ic ión de Madr id 1907 
Marca de Fábrica 
Santa lofrada, ti 
P R O D U C T O S D E P E R F U M E R I A D E L A : : : j A b a s e d e a l c o h o l p u r o r e c t i f i c a d o 
U n i ó n A l c o h o l e r 3 i E S p B J l O l c l j : : v e r d a d e r a m e n t e h i g i é n i c o : • 
D E VENTA EN L A S PRINCIPALES PERFUMERÍAS, DROGUERÍAS, CAMISERÍAS Y FARMACIAS 
D e p ó s i t o a l p o r m a y o r J O S E C R E I X E L L — M A L A G A | 
F r a s c o á e i L i t r o de Agua de Colonia = E S A Ptas . 2.00 
F r a s c o de 1/2 L i t r o de Agua de Colonia = E S A „ 1.2S 
Muestras de Violeta » 0.50 
Frasco de i ¡2 L i t r o de Ron - Quina, M a r c a E S A 1.50 
E L I X I R A L C O b E N T f l L I n c o m p a r a b l e D e n t í f r i c o , r e c o m e n d a d o p o r todos 
: : : los d e n t i s t a s . — F R A S C O : 1 peseta : : L 
l l a l l i 
T i i . . T U L E S i i L á T l i i i á I K L E S á 
itti^ fB<to.m ^  m rxi A fxi.rr.fxi m fu * -
lía-
i 
REVISTA ARTISTICO 
LITERARIA SEMANAL " 
<s— 
Olrección, Redaccióii y fldmlnistración: 
MARQUÉS, núm. 5 
M A L A G A 
P L A N A S DE ANUNCIOS 
Plana entera ^O'OO Pesetas 
Media plana 25,00 
Un cuarto plana . . . 15'5 0 • 
Un oclavo plana . . . 7'50 
PLANAS DE INFORMACIÓN GRÁFICA 
Plana enlera 250'00 Péselas 
Media plana 15 O'OO 
Lbs fofograbados que fallan de inser-
farse, serán decuenla d£l anunciante. 
GRANDES R E B A J A S PARA ÓRDENES 
:: I M P O R T A N T E S •: 
Nota.—Con arreglo á la Ley de 14 de 
Octubre de 1896, cada anuncio pagará 
10 cíntimos por impuesto de Timbre-
6) 
Con canela, sin e!la y á 
la vainilla, 
2, 2.50 73 ptas. paquetes 
M a r q u é s de L a r i o s . 4 
Establecimiento; 
Plata Meneses 
Qynina 
p a r a l a s e ñ o r a 
Tiene la más alta importancia 
para la higiene íntima de la mu-
jer. Unico polvo antiséptico pa-
ra irrigadores, bidets, etc. Recomendado por los mé-
dicos. Caja Original Ptas. 1.50. 
De Venta en M á l a g a i 
Farmacias: Félix Pérez Souvirón, Calle Granada.—Agus 
tín Pérez de Guzmán, Marqués de Larios.— Antonio Ca-
ffarena, Alameda.-El GLOBO, Calle de )a Bo l sa . -José 
Pérez Bryan, Plaza de la Constitución. 
Medalla de oro 
Exposición Universal, París 1900 
re l ñ la fienía lüflesa 
CREMA KALODERMA I 
JABON KALOÜERMA A 
POLVOS KALODERMA S 
insupera&les para conservar la 
hermosura de la piel. 
F V o l f f & S o h n 
KARLSRUHE 
BADEN. 
Un perfume de exquisita fragancia de irresistible 
potencia en un cristal de pureza maravillosa. 
Se vende en todas las casas importantes del ramo. 
Beba usted 
A N I S A L H A M B R A 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
§ íkite R é íalor ° 
•  • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
A L C O Y 
Pídanse sus papeles • 
• 
marcas • 
• 
C i c l i s t a . B 
P a r a g u a s , B 
E l G l o b o 
y L a S o m b r i l l a § 
ii i n n n g G n G n D n m n c i B 
S I F O N P R A N A Sparklet 
Es el ser propietario 
un aparato con el 
cual cada uno y en 
cualquier lugar, pueden producirse las más deliciosas y espumosas bebibas y 
+ + toda clase de aguas gaseosas de Calidad superior á las mejores + + 
I n t e r e s a n t e p a r a t o d o s 
JL cuc 
j ^ l O - X J - A . S I D B I v I E S J k . 
preparadas instantáneamente por medfo del 
E L P R O B A R UNO DE ESTOS SIFONES nara uso doméstico, es 
ADOPTARLO PARA SIEMPRE con : : : : : ; 
+ + O o n a o c L i c L a c L ; , H ü E i g a e n e " y E c o n o i x i í a + + 
P r o r í n c S I F O N PRANA, Ptas. 6*75 
I I C U I U O , Cápsulas para 12 sifones, Ptas. 1'60 
PARA FAMILIAS NUMEROSAS HAY UN TAMAÑO DOBLE GRANDE 
Cápsulas para 12 sifones grandes, pesetas 2'00 
Devolviendo las cápsulas vacías 
Los médicos, por su PUREZA é HIGIENE, lo recomiendan en todo el 
mundo, debiendo toda SEÑORA, cuidadosa de los intereses de su ho-
gar, adquirir uno de estos SIFONES 
VENDESE EN MALAGA - J o s é Guerrero,M. L a r l o s , 12.-Tienda In-
glesa, Nueva, 40'- Vda. de P . Temboury, M. L a r l o s , 6.-Julio Goux. 
• R e p r e s e n t a n t e : J"_ O a s a i s ^ S a l n a e r ó n , 5 1 , , B a r c e l o r t a . 
DR 
m DI mmmM le la D L H 
D E L 
P 
• 
i R i O - n i O d l l i M 
s y A 
/4V 7/ ^ 
• 
• 
f iMIMIiill 
• 
• 
• 
ile Wi-Kici i i ff assCTai-ipliy OÍÓM k la iv$ ie áio mWn 
Análisis microscópicos y bacteriológicos referentes al 
diagnóstico de enfermedades de la piel y trastornos ge-
nitales-Investigación del treponema pallidum y del Bacilo 
de Hansen de la LEPRA 
De «na á siete en la Plaza del ¡arpes del fado (antes Plaza de Ijana) nnni. I i0 
I 
I M P R E N T A Y F O T O G R A B A D O D E L A U N I O N « I L U S T R A D A ^ 
